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não ao abrigo da lei. Exu segundo logar, e

gmais importante, cumpre sabor se a ensino

,e os soccorres mínistralos nºosses institutos

:sào melhores ou peores do que os das insti-

ltuiçõcs seculares—leigos, segundo se diz a-

Pr—Lo our—: NÃO nova.». o nssrnu.——A la-moda.
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ACTULIMDE

Com esta epígrafe publicou hontem

no Reporte-r o sr. Oliveira Martins um

notavel artigo sobre a questão do dia.

Veio elle de molde, hoje que se levan-

tou ahí a cruzada da intransigcncia

' contra pessoas e cousas, o que é para

lamentar quando se invocam as leis e

a liberdade, que não consentem que os

tolerados pela monarchia ati'rontem as

garantias que o nosso rcgimen politico

confere a tudo e a todos, uma vez que

gravitcm na orbita que lhes esta mar-

cada pelo pacto fundamental.

O grupo que está fora da legalida-

de existente representa e faz comícios,

não para assegurar em seu proveito as

conquistas da liberdade, não para man—

ter intcmcrata a. sua fé partidaria, não

para fazer proselitismo nos arraiaes

adversos por meio da excellencia das

suas doctrinas, c da virtude dos seus

actos, que deviam ser do mais subido

quilate—mas em nome da intolerancia

descaroavel, que não admitte que no

Serviço dos hospitacs civis estejam mu-

lheres que por temor de Deus e por

dedicação a humanidade se consagra—

ram aos rudes e improbos trabalhos de

curar enfermos desvalidos, de os con-

fortar nos lances aliiictivos da vida,

sem o estímulo do stipendio, sem o es-

pirito de mercantilismo que avassalla

a gente mcrccnarla:

Para elles, os intransigentes, a pre-

sença das irmãs hospitaleiras, e a sua

missão de caridade são uma alii'onta

às leis, que elles insultam diariamente

em desproveito do proximo. Ataca-m a

constituição, injuriam a monarchia,

 

" facto de numerosas pessoas, cuja li-

berdade de pensamento é conhecida, comia-

rem a educação do seus filhos nos estabele-

chamado leigo.

E, por fim, o bom-senso esta-nos segre-

dando esta pergunta: E' tão mau como isso

que as creanças recebam com a primeira.

iustrucçiio um boccado de s ntimcutos reli—

giosos? Estamos fortes de caracter <; pulsa—

mcutos civícos, a ponto de podermos sub.—vti-

flogmas prestam? Est.:t averiguado que a

abnegação, o carinho, o amor, indispensa-

Vcís ã. educação da infancia o ao soc-corro

.dos pobres e. enfermos, sc conseguem nun-e,;- nariamentc a razão de. tantos réis por dia,

como ineontestavelmentc se obtccm quamlo

o espirito dos que tratam, ou dos que ensi-

nam, estai. mais ou menos dominado pelo fer—

vor religioso, o crente do que por tal forma

serve a Deus o cmquista o céu”!

A questão é porventura a mais grave do

todas, para os que preferem olhar para o

futuro. Existe. saber que especie de homens

se estão formando nas famosas escolas leigos

e com o ensino estapad'nrdio dos nossos l_v-

ccns. A utilidade comnnnn aconselharia &

investigar préviamente todos estes pontos,

antes que o jaz-.obinismo de uma certa opinião

publica suscitz <se questões irritantes.

Não ha mal que não tenha o seu bom; e

o bem desta nossa apathia por tudo o que

diz respeito a. vida moral e intellectual, e o

progresso incontostavel d'um cort-o espírito

crítico, tão alheio ao jacobinismo qu: nªou-

tro tempo queria «cnfurmr o ultimo rei com

as tripas do ultimo padre» , como ao pictis-

me que para tantos mal se compadece com

os progressos do saber. Esse esta-io de espi—

rito é o dos que, apesar de livros pensado-

res, acham preferivel conliar a educc çâOdOs

iilhos aos jesuítas.

isto o sem duvida preferivel á irritação

produzida pelas questões religiosas. Appel-

lamos portanto para o bom senso, e em no-

me d'ello recommendamos, se nos () licito,

que ninguem se deixe embalar pe'as palmas

do uma popularidade do pcor quilate; poís

fazendo assim sacrificam, a nosso ver, com

as melhores intenções, e claro, os interesses

superiores da conservação aos pruridos de um

supposto progresso e do uma irrisoria liber-

dade. A liberdade fez-so para todos, não foi

só para nos. —0. Jf.

.___*_____.

BlSCliªELíl (HE Tilt) llíàlllí ll ilESíllE

O correspondente da Província.

mandou—lhe a noticia de dois rapazes

alegres que no domingo ao entardecer

desprestígiam a coroa, e como lhes to.. jogaram o soco, sendo um dªelles pre-

leram as impertincncias e até os cri— zo, accrescentamlo que isto dera l_o-

mes, entendem que devem ir mais lon-

ge, pi'oscrevendo Deus, negando o prin-

cipio de familia e pedindo em berros

descompostos a expulsão das casas

hospitalares do pessoal, que o exemplo,

a abnegação e a caridade aconselham

a que seja alli conservado para alívio

dos que sotfrem, dos que nos dias de

provação vão encontrar nas enferma-

rias,ainda ha pouco em miseravel aban-

dono, o conforto do corpo e da alma!

Mas porque é que os que tanto pre-

cisam da tolerancia do partido liberal

inonarchico, se mostram intransigentes

com os que seguem na terra os precei—

tos do Christo, quando elle. ensinava

aos povos a fraternidade, apostolando

a liberdade e a egualdade ? Pois que—

rem loucamente levantar a guerra de

religião? Querem oti'endcr as crensas

populares, perturbando com declama-

ções desconexas e mal cabídas o viver

pacifico de uma população laboriosa (:

' morigerada, para quem () christianis—

me é lei, e para quem o respeito a au-

ctoridadc é dever e honra ?

Para lastimar (: semelhante propo-

sito, muito principalmente (pianzlo se

faz alavanca do insulto e da calmnnia,

suppondo que deste meio deslocam 0

mundo. Desenganem-se porém, os que

representam um grupo que se destilªr),

da legalidade existente. Quem pele a

cabeça dos outros, da direito até a que

os indíderentes lhe perguntem :

__(Que serviços são os tens a li-

berdade e ao paíz, pa 'a impotrares a

proscripçâo dos que não atacam nem

offendem nenhum principio social?

Não queres o bem do teu semelhante?

Porque cxiges então para ti a faculda-

de de proclamar contra Deus, contra

o rei e contra a liberdade? Porque ata-

cas o principio de familia ?»

() Reporter aconselha e aconselha

bem, e oxalá que as licções do mestre

aproveitem aos discipulos. O sr. Olí—

veira Martins préga a ordem, porque

sem ella não pode haver liberdade.

Xós queremol-a tambem, e démos dºis-

so exemplo em todos os tempos.

Haia cordura e tolerancia, mas

" para todos. A exclusão d'uns elemen-

tos em proveito d'outros, equivale a

rcimplantar a tyrannia, & restabelecer

' a forca e a reacender na praça publica

as fohueims de uma nova inquisição.

Abaixo pois a demagogia, que é a

antithese da liberdade legal, que é o

tripudio das farias da guilhotina, que

é affronta mais sangrenta que pôde

fazer-sc. a humanidade.

#

Eis o artigo do Rapaz-tw:

«Parece querer rccrudcscer entre nós o

que n'outro tempo se chamava «lb,-acção» e

hoje se denomina «Os Josuitasn: querer rc-

erudescer, eutcndamo—nos, o espirito de hos-

tilidade azeda contra as corporagãcs que por

esse Portuga-l fora educam creauças ou ai,

bergam pobres e enfermos, inspira.-las por

motivos de prosclytismo religioso.

Não'póde haver duvida n'este ponto; mas

a nºsso ver não basta isto para sua conde-

mnação. Em primeiro logar, pelo que res-

peita ac estrieto direito falta ver se associa-

gar a manifestações contra a polici. ,

«como é costume em todas as terras

em que a ha. » Em seguida explica

a seu modo a occorrencia que pas-

sou desapercebida, attribuindo-a a sur-

das agitações populares—«por terem,

diz elle, havido írmzsf'izrencías, demis-

sfies, Ovar em plmm anarquia, uma.

eleição da. misericordio .maponsa 6 mm.-

ca repetida; havendo principalmente

dois factos que iudignaram o povo,

sendo o primeiro no anno passado a

contribuição de renda de casas cobr: -

da (sic) por uma forma de que em

Aveiro não ha memoria; o segundo

foi agora a criação deum navio-escola,

“. símultaueanu-nte a introducção das

irmãs da. caridade como enfermeiras

no hospital da Santa Casa da Miseri-

cordia, e a sua inqualiticavcl 'conser-

vação, quando mais de metade dos ir-

mãos protestaram e pediram que fos-

sem expulsas !»

Isto escrc 'eu um bacharel, que se

diz sabio, c que devia ' pelo menos ser

sério para não mentir descarmlameute

em publico e. raso.

A intoleraucin progressista assi—

guala—se em Aveiro por a promoção

de dois cunhados do sr. Dias Ferreir: .

c por a eollocação d'ontros individuos.

que não pertenciam ao “().—vªn“:) partido.

A eleição da misericonlia foi suspen—

so. a requerimento de. alguns irmãos

por causa dos vivios existentes no re—

censeamento da írznamlade, tendo si—

do sonegados, ignorando-se ainda qual

seja o seu paradeiro, livros e papeis

importantes, que deviam esclarecer o

assumpto. O não se ter repetido ainda

a eleição deve- e portanto a esta eir—

cumstancia essencialissima, sendo no-

meada a meza por dois annos, nos ter—

mos da lei que regula a materia sn—

jeita.

Devia sabel-o tudo isto o taralhão,

assim como não devia ignorar, que a

contribuição de renda de 'asas foi co-

brada por a forma pªrque o são os ou-

tros tributos do estado, indo os cou-

tribuintes á. recebedoria, sem que hou-

vesse innovação no caso, ou fosse on-

tra a preseripção das leis e regula—

mentos vigentes.

Quanto a criação do azvlo-escola,

foi ella um acto regular de adminis-

tração, devido a junta geral do distri-

cto; e qua nto ao modo pratico de a

realisar, espere o bacharel pelos factos,

para não esbarrar nas apreciações pre-

cipitadas com as ventas n'um sedeíro.

Sobre a admissão e conservação

das irmãs hospitaleiras no hospital ci-

vil dªAveiro. . . o bacharel parece an-

dar na lua. sendo para lastimar que

por má orientação política faça coro

mais os seus com a gente que ainda

ha pouco o arrastava pelas ruas da

amargura, tornando—o alvo de provo-

cações,, que deviam ser sempre um

estorvo ;» camaradagem que se revela

de um modo pouco edificante.

Se na administração do hospital

existiam taes irregularidades qee for-

tuir com elles essa iniciação ideal que os-

com os estatutos em regra, estão, ou,' çoso se tornava cortal—as pela raiz; sc

,alli, além de. não haver conforto para

303 doentes civis e militares, em con-

sequencia da falta de limpeza e da fal—

ta de cuidado nas enfermarias, ha a

o escoadouro de centos de mil reis em

especuladores; se a estes reprchonsiveis

abusos poz cobro a actual administra-

ção, só depois que alli deram entrada

las irmãs hospitaleiras, a que proposito

vem as exclamação-s do bacharel ? E se

a «caridade deve ser exercida por nós

todos. como funcção da sociedade, e não

pelos fanaticos como apanagio de uma

clas—'e», porque não aconselha a que se 'taçam ahí as congregações civis, como

lembrou e queria José Estevão ? Ande,

seja o eremita da cruzada, já que ne—

nhum serviço prestou ainda a Aveiro,

sem embargo de dizer mal de tudo e

de todos.

Ura o que o bacharel está. fazendo

é dar força aos que não querem boa

;:uhninist-aâo no hospital da miseri-

cordia, berrando por hi se fazerem réis

51)():33000 de economias n'um estabele—

i cimento cuja receita sobe quando mui-

to a 4:5005000 reis. Bem sabemos que

isto doe, que é duro acabar com a chu—

chadeira, e que. os devassos e seus pro-

tectores não querem que se lisealisem

os seus actos, porque aquellos dinhei-

rºs distribuíam—se pelos amigos.

E a esta propaganda se associa o

bacharel, que devia pelo menos guar—

dar as apparencias para não ser coni-

vente com as que por desvairamento

que lastimamos, estão a cavar a ruína

dyAveiro !
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tiramos sisnmu

Amã/'o :: sr. redentora—Vejo que os

inimigos da miscricordia andam com

a cabeça perdida, e que ja não dão

rego direito. Como alardeavam baso-

íia. por supor que tinham sido atten-

didos na questão do l_vccu, entenderam

que deviam intrometter-se tambem no

caso do hospital. a quenunca presta—

ram serviços, antes evidenciaram a sua

inutilidade na conservação das po—

dridões que eu tenho relatado e que

são hoje do domínio publico. Foram lá

exactamente como na companhia de

bombeiros. Um estorvo, alimentando

discordias para se darem importancia,

e sem fazerem cousa de. geito, porque

não servem senão para o que pessoal—

mente os “interessa.

As irmãs hospitaleiras mereceram

os seus brados de guerra, por t 'atarem

com carinho os enfermos pobres, por

terem sempre limpas e aceadas as en—

fermarias, por serem honestas e toma—

rem a peito os interesses d'aquella casa

hospitalar. Eu estou morto por ver as

contas do lim do anno economico, para

colligir por ellas o que tem feito a com-

missão administrativa, e deste modo

rasgar a venda aos que não querem

ver. o que c a peor cegueira que-'co—

nheço.

Eu já. ouvi dizer a um individuo

muito conhecido, que sabia que as ir—

mãs hospitaleiras eram excellentes

como enfermeiras e na direcção eco—

nomica da casa: que tinham cort-ado

por muitos abusos, auxiliando a meza;

que se ellas la se conservassem algum
. . . | ,. . .

tempo, haveria mais economias, de so— [ da, ficaria o publico sabendo 0 valor

bra até. para melho 'ar as condições h_v-

g'ienieas do edificio; mas. . . que ape-

zar de todas estas vantagens, votava

contra ellas, não as queria, não por el-

las, mas por-serem instrumento passivo

da. reacçãol. . .

« Qual reacção? erguntou um meu

amigo, que n'esras cousas não tem teias

d'aranha? Ao que o outro resoondeu :

.A reacção. . . eu me explico. As ir—

nnis hospitaleira são a parte boa do

instituto, mas atraz d'ellas esta o la—

zarista. »

Ao que o meu amigo contrapoz,

que visto serem bons os serviços pres-

t. dos por ellas, lhos fossemos apro-

veitando, e quen liberdade não receava

a concorrencia, e quando tivesse medo

«l”clla se fonnassem as congregações

civis. como as qi eri'a José Estevam.

Ora como o sujeito é muito nervo—

so, fez uma careta ao ouvir a referen—

cia as ideias do grande tribuno, como

quem discorda; e aquelle gesto moti-

vou a seguinte. palestra :

«Então não quer as associações ci-

vis de caridade? Olhe que são um pro—

ducto da intelligencia (leJosé Estevam,

e se as combate, fica ípsofacto tolhido

de guerrear as irmãs hospitaleiras.

Atacar estas sem querer aquellas,além

de erro int esculpavel, oii'ende a me-

moria de J0% Estevam, que vv. dizem

querer desali'rontar » .

.Olhe, sabe que mais? Estou con-

vencido que se José Estevam fosse vi—

vo, não se opor-ia a entrada d'aquellas

senhoras no nosso hospitali e de mais,

v. deve saber que esta opposição que

para mts e uma caturrcira, para outros

é uma arma de guerra, porque a falar

a verdade não encontro motivo para

tamanho barulho . .

Fiquei então sabendo como estas

cousas se passavam entre os proprios

|

da ],n'opaganda. E' uma questão poli-—

tica e de capricho, em que os republi-

qneiros querem vencer por terem fal—

lado n'ella, e a que se associou a ma»

tahuagem que se diz regeneradora ou

constituinte, por hostilidade aos pro-

Yilhena Dr. J. lll. Barbosa de Magalhães. Marque

, UBLICA-SE As QUAI
lª';

'ª _ . em

:cada anno, e isto em proveito só de

   . vª '? “' “')-.*" “',—"Tªvaz—ªí fªr.! , , .

 

”ª“
   “!= —'t-*_

deíra que cobre o trafico do navio no—

greiro, como eu já diª—,"? em outra cor-

respondencia.

Agora recorreram os homens a no-

vo ardil, para explorarem a simplici—

dade da gente ignorante. Foram bus-

car, dizem elles, o testemunho de Auto-

nio Augusto, irmão do grande tribu—

  

no, para provar, sabem o que '? lÍmaª

cousa horrorosa, nefanda. inacredita—

vel, se para o contradictar não hon—

vesse ja n'essa epocz a certeza do eu-

traquecimento intellectual d'aquclle

distincto filho d'Aveiro ! E a sua me-

moria, com que ahi especulam sa crile-

gamente, conserva-se muito nítida no

meu espírito para supor um momento

sequer, que elle, o homem illustre,

fosse capaz de, em seu juízo, ditfamar

sua propria filha!

Corra-sc pois um ven pobre esse.

episodio triste, que nunca devia ser

trazido para as discussões publicas,

porque a "imprensa não foi criada para

soalheiro de reputações, nem para pe-

lourinho da honra de ninguem. ªtes-

pcítcmos todos o somno que dormem

aquellos dois seres que em vida tanto

se amaram, e não ereiam que é insul—

tando as cinzas dos que ainda lembram

com saudade que conseguem provar

que é mão o serviço que no hospital

d'Aveiro estão prestaímo actualmente

as irmãs hospitaleiras. _

Se queriam fazer ver, que. o insti—

tuto a que dias pertencem desu-oe o

principio da familia, devia ser outro o

procedimento dos que fazem e promo—

vem representações e Comícios. Na nos-

sa terra temos exemplos para desnuis-

curar os que, como Fr. Thomaz, fazem

uma cousa e dizem outr, .

Lembra—me ainda o que ahi se pas-

sou ha poucos annos com o pobre Sal-

gado, de cuja fraqueza obtiveram a

declaração de que queria ser enterrado

civilmente, abusando das precarias cir-

cumstancias em que o misero se acha—

va. A familia dªelle pediu, suplicou

para que o seu cadaver fosse enterrado

com a solcmnidade prescrípta no rito

catholico; porém os que se diziam seus

testamenteiros zombar-am das crensas

piedosas da familia do finado, e apre-

sentaram aquella declaração escripto,

sendo inexoraveis com as lagrimas da

mãe e da viuval. . . Ahi está como el-

les respeitam o principio de familia».

Abi está. como entendem o amor do

proximo. Quando se t 'ata de fazer po—

litica, ati'rontam os sentimentos mais

delicados do individuo, sacrificando

tudo ao orgulho e. á propaganda, que

é exactamente a negação da familia, a

negação das mais santas ati'ciçõcs da

humanidade !

Mais factos poderia aqui citar, para

faze ' ver até onde chega a eavilação

n'esta gente, havendo entre outrºs

principalmente um, cujos personagens

estão ainda vivos, e que prova bem

que em tudo isto só entram as tretas

de Fr. Thomaz.

Não 0 evocareí agora, amigo o sr.

redactor, mas o facto a qu » alludo é

publico, e como revolvem ahi ossadas,

e: lunmiando mortos, bom sera que eu

me refira aos vivos, lem-brando cousas

passadas apenas ha meia duzia de an—

nos. Se eu as pozesse em letra redon—

que tinha a declamação banal d'estes

falsos libcracs.

Mas, dizem-mc agora, que os ho—

mens allegam contra a criação das

congregações civis, como as queria

J os(- Estevam, que este não se referia

aos hospitacs. mas nos azvlos de in-

fancia desvalida, e quanto ao nosso

hospital que havia a irmandade! Pois

se a hypothcsc dr.—chiro não fora pre.—

vista pelo grande ou dor, por isso que

n'aquella epoca se tratava só da liber-

dade de ensino, porque razão os que

se dizem hoje campeões da sua memo-

ria, que ahi ninguem offemlc, protes-

tam contra a admissão e conservação

das irmãs hospitaleiias, cujos fins pie-

dosos não foram discutidos por Jose

Estevam? E se para substituir as con-

gregações temos, segundo elles, a ir—

mandade da misericordia, tambem em

Lisboa existiam a data do seu famoso

discurso as associações de beneficen-

cia, que eram as que pretendiam collo-

car nos azvlos as irmãs de caridade.

Já. se vê que () tribuno não se re-

feria as corporações ja criadas, mas â

entidade. que (leria substituir o pessoal

'I'RZÍJÍOSU n'aq-zwllas casas de educação.

E se os pechosos da propaganda não

estão dispostos a prestar serviços, nem

a oli'ereccr as suas famílias para a for—

mação das congregações civis, propos—

tas por José Estevam, é porque prefe—

rem lcvar o egoismo até aos extremos

da iutolerancia, não querendo fazer o

bem, nem consumindo que os outros o

'façam, sacrificando portanto os deve—

res de humanidade a exploração poli—

tica, como se superior a elles não esti-

vesse o jul-_v incorruptivcl da Opinião

sensata d'Aveiro e do paiz.

Amigo e sr. redactor; devo obser-

var-lhe que aquella gente anda fora

dos eixos, agarrando-se ja ás paredes.

Pois ella nã' se lembrou de transcre-

ver os artigos publicados em 1562 no

Campeão, quando se apreciavam ali os

actos da vida publica de José Estevam?

Para que serve o estratagema ? Para

mostrar que a redacção da mesma fo-

 

gressistas. O nome de José Estevam é ' lha, ou quem escreveu os mesmos ar-

por tanto uma especulação, & tal ban- tigos, foi com elle menosjusta em vid
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de Magalhães e Firmino de Vilhena

[MJS $ Pªbliºªaçõesz Úorrespondcneias particulares, 40 réis por

ag,

])

 

  

 

cada linha, no type

comuuun do jornal. Annuncios, 30 réis por linha; Repetiçõcs, 15 réis, accrcsccndo o NUMEBU ª:,ºz

imposto do sello.—Reeebem-se annuueios annuaes, mediante contracto especial.

  

Mas não se. lembram que se fazem Etel“.

' os conhecer que os compre que não leva boa
compartcs da mesma injustiça, isto e,

que. se torna maior a suarcsponsabili- P

dade, repetindo a sangue frio, e 26 all—'

renda .

que foi excepcional em Aveiro? Então º

havia uma lncta aberta com um colos-

so, e lembram-me ainda muitas das

peripecias que se deram, porque a guer-

'a não foi só da gente do Campeão,

mas de um partido político, forte, prc-

ponderante, que elle representava.

E tudo isso a que vem agora ? b'c

querem lisongcar alguem, não conse-

guem nada, porque ninguem lhes pode

aprovar que por acinte se arvorassem

gratuitamente em vehículos das injus-

iças desse tempo já. esquecido, quan-

do agora ha só respeito para a memo--

ria do grande tribuno, cujo vulto ahi

tentam conspurcar e reduzir com o con-

fronto de apreciações que por dignida-

de de todos teria sido melhor esquecer.

E quem faz essas escavações no

passado, para cxtrahir acintes parti-

darios ? Os mesmos que, gloriando—sc

da camaradagem de Magalhães Lima,

cujo dinheiro, nome e serviços apro—

veitaram, agora o cobrem de insultos,

a elle que os fez gente, e que esta re-

cebendo como premio a ingratidão

mais felino. de que ha memoria!

Já se vê que os homens tccm dedo,

e que por elle se conhece o que é e o

que vale esta raça de. . . pigmeus.

Amigo e sr. redactor: vou concluir

a minha carta, importando—me pouco

avozeria que ella possa levantar. Nun—

ca tive receio de dizer o que sentia,

molestando—me apenas que a campa-

nha da diti'amação desvairc por tal

modo os individuos, que os taça esque-

cer o proprio testemunho de conside—

ração prestado por elles aos que teem

trabalhado eflicazmente para que Avei-

ro gozc as garantias e as commodídades

a que lhe dão direito a sua posição to-

pographic: , a sua. historia e os seus

serviços a liberdade e a civilisação.

Man estímulo e este para os que tra-

balham, mas taes recompensas já não

magoam mnguem.

Não me despeço do favor de conti-

nuar a dispor em beneficio dªcstas pa-

lestras c do publico, a quem vou elu-

   

  

   

 

  

             

    
   

 

  

           

   

  

se teem de ir para la dos Balkans!

senso o juízo.

por tudo ?

Adeus até breve.

me sempre

Seu amigo e correligionario

' Y.

___-*——-——.

AGlllllECIllEN'Tl)
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soalmcute cumprir este sag 'ado dever;

já mais aos ca 'alhciros os ex.-ºª srs.

medicos dr. Joaquim da Silva, de Von-

zella, dr. Manuel Henriques da Rocha,

tamente lhe prestaram os seus valiosos

serviços, bem como os ex."wª srs. com—

mendador Antonio Martins, José Mar-

tins da b'ilva, Augusto Brandão, Scra-

tim Tavares Dias, João Alhandra, de

Coimbra; e outros muito mais cava—

lheiros que ali se achavam na occasião

da passagem das diligencias, e d'a-

quclles sitios. A todas protestam a sua

profunda gratidão, e da melhor boa

vontade oli'erecem a sua casa em

Angeja 21 de junho de 1888.

Veremos o que da o oleosª-Eng, e Deus

_ _ _ _ _ ,queira que. elle não vá. pczar nos destinos da

nos depºis, o que tor escripto no meio iKon—opa, e que a Prussia, &. Austria, a Rus-

das refrcgas políticas d'aquclla epoca, :siª & & itªliª; quº nãº Gªlãº lª mªitº Sºº—“«-

fradas, não vão chamar as arriayas d'ahi

para resolverem o celebre tratado de Berlim.

E' possivel até que &. Prussia se veja na

necessidade de os chamar para que elles com

a sua sapicucía do fuualubulos de feira di-

gam se ellos devem ir outra vez a Paris, ou

Deus lhes dê o que lhes falta, que é bom

Não veem elles que a França está. quasi

resolvida a aceeitar no 'amcnte o imperio, e

que a Hospanha, depois que os mandou pen—

tcar macacos, vas melhorando em tudo e

Se elles estudassem, não faziam as tristes

figuras que fazem. Estudcm, e depois fallom.

Tenham paciencia em me Mural-,e creiam-

Algures do distrieto, 22 de junho do 88.

Antonio Joaquim de Freitas e sua

familia, profundamente penhorados,

agradecem por este meio todos os fa—

vores e attcnçõcs que receberam de to-

das as pessoas, que se dignaram por

qualquer modo manifestar-lhe o seu

sentimento, durante a enfermidade que

teve em Pccegueiro, no dia 12 do cor-

rente mcz, na occasião da sua passa-

as caldas de S. Pedro do

Sul. Podem desculpa de não irem pes-

de Paradolla, que tão digna e gratui—

llª'l'llllLlllll
 cidando, das columnas do seu jornal,

   

 

   

   

   

  

como

De v. etc.,

Aveiro, de junho de 1888.

Um irmão qawj:ífoi pizzaria.

_. ___4,_____ _

Al.“).l A WEST-ll)

MS lllllÃS llilSl'liÃLEllllS

—)->

vae fazer-sc no proximo domingo.

C) abbadc perguntou-me o que era um

meeting, e eu respondi-lhe, que era uma pa-

quc não tem mais que fazer, isto cá em Por-

tugal, porque na cit,? &. cousa era mais fina.

Quiz saber se eu ia no tal "meti/tg, c eu res-

pondi-lhe: Uíhe, meu abbadc, estou velho,

e tenho muito o muito que fazer, e para

aturar doidos não me deu Deus a sciencia

do dr. Craveiro.

Dito isto, não esperem os meus amigos

por mim, pois tenho czi uma porção de gente

a trabalhar nas vinhas, e não estou para

aturar malucos.

() abbadc, que é um dos da velha guar-

da, e olhem que é um liberal ds direitas, diz

que Portugal tem perdi-lo o juízo desde. que

principiou a dar ouvidos a doidos, e aos que

se fazem inimigos do tnrono c do altar, por

que nem uns nem a outros lhos ott'erucem

pastas, pºstas a pºstos.

b'c elles nio puxaram pela lingua, tenho

que lhes apontar matos desses siribas o

phariseus que não ha muito tenpo tanto na

capital como no Porto eram um !!L'êfi'rwfílw?

republicanos, e hoje estão tio palacianos que

até (musa nojo.

Finalmente, o para cncurtarmos razões,

o que elles querem é um osso ou uma codca.

Dêem—lhos um talher na opulenta meza do

orçamento, e verão como elles nas tabus ch'uz-

garosas dos seus jornaes apregcam as virtu-

des reconhecidas do mouarcna, dos minis—

tros, dos jesuítas, das irmãs da caridade, e

são até capazes de dizer que o Diogo Alves

era uma oxcellcnte pessoa, e o sr. Latino

Coelho e' o sr. dr. Arriaga uns carrascos.

Os hcspanhocs querem pcm e icms, os

republicanos, como os romanos, panela e“. cir-

censes. Dêem-lhes um osso a esses rafeiros,

e vel-os-hâo uns vertlaleiros tótós fraldiquei-

ros. Pois não veem, que não tem pés nem

cabeça essa guerra dosabrida contra umas

pobres senhoras. que para ahi foram prestar

serviços aos infelizes :. quem a eterna des-

graça do genero humano leva as enxorgas

d'um hospital ?

Porque razão, meus amigos, não vão

esses republicanos com as suas mulheres e as

suas atuantes, prestar esses serviços ao hos-

pital? Assim é que elles me tapavam a boe-

ea, 0 não com essas declamaçães hypocrital

que não valem um caracol.

Pois se elles tem tanto dó dos desgraça-

dos, porque não cumpram camas, lençoss,

cobertores e outras cousas, e as offerecem a

uma casa que tanto precisa do esmolas?

supplementos, com ºª_ jornaes, com a propa—

cm applicado em esmolas?

graçados, feito pelos republicanos !,

 

  

     

    

  

   

Meus amiga.—Homem a noite fui até

à casa do meu abbadc jogar a classica bísca

brejeira, a padre nossos, ja se. entendª, o

mal eu trauspuz os humbraes da residen-

cia, vem () abbade todo pressuroso entregar-

mo um papel, chamado supplemento, no qual

se convula o povo para um meeting que ahi

lavra ingloza que significa reunião de gente

 

Pois esse dinheiro que gastam com os

ganda que não cria, pros-letos, não era mais

Teem tanto do do povo, e não vejo, por

que tenho ido milhares de vezes a essa ci—

dade, e até hoje não vi 11:11 azylo, um hos-

pital, uma crc'c/ze, um refugio para os dos-

Eutão onde está, esse amor pelo povo?

Sei ou onde elle esta. Querem que lh'o

diga, meus amigos ? Está. na carnificina de

93, nos incendios de 1871, em Cartagena e

em Aleoy. Levam () povo a desordem, ao

assassínio, ao roubo, a lucta tratricida, c de—

pois como Robespiorre, Danton, & como os

communistas e cantonalistas, entregam-nos

«ao carrasco ou às bayonetas, e elles ficam-se

a? ] rindo dos que caíram na. arara do os acredi—

Notas de carteira.—

Regressou de Leiria, onde tinha ido

ver os trabalhos incumbidos a sua ins-

pecção () sr. Casimiro de Menezes, di-

gno director das obras publicas de

Aveiro.

Bestabelecinrento. —-

Damos com prazer a noticia do resta—

belecimento do sr. Manuel Celestino

Emygdio, juiz do Tribunal do Com-

mercio no Porto.

O nosso illustre amigo esteve bas-

tante incommodado, mas agora está

bom e isso é motivo de prazer para

aquellos que veem no brioso e honra-

do funcciouario um magistrado auste—

ramente exemplar e digno.

1)eferi1nento justo.—-

0 governo acaba de deferir ao pedido

dos arraes de companhas de pesca da

Torreira. Vieram elles ha dias procu-

rar o sr. governador civil para pedir-

lhe que conseguisse do governo man-

dar sem demora levantar uns ferros ou

ancoras de navios que estão em frente

da sua costae que tantos prejuizos lhes

causam, por isso que as redes se em-

baraçam n'el les,perdemlo—sc muitas ve—

zes redes e pesca—havendo tambem

nºisto perca para os cofres do Estado.

O sr. governador civil dirigiu-se

logo ao sr. ministro da fazenda, que foi

prompto em ordenar que um mei-gu-

lhador venha logo effectuar o levanta- P

mento dos ferros.

Ha n'isto motivo para louvar o

governo pela promptidão com que re—

solveu uma questão que a tantos inte-

rcssa—não interessando menos á fa—

zenda publica porque a perca da pesca

é a perca do imposto.

1&.llocu<;âo.—O nosso vene-

rando (: illustradissimo prelado hon-

rou—nos com o oii'erecimento de um

opusculo em que vem publicadas as

memoraveis e eloquentes palavras que

proferiu na sessão solcmne da Acade—

mia de Santo ibama: rlc Aqui-zw, cele-

brada no seminario diocesano no dia

3 deste mez. Ninguem como este dis-

tincto príncipe da egreja lusitana sabe

fallar ao co 'ação e a intelligencia dos

seus fieis, conciliando sempre, com

admiravel proposito e svmpathica cor-

recção, os interesses da egreja e do

estado, os seus sentimentos liberaes e

religiosos, os seus deveres ecclesiasti-

cos e civis. E esta é decerto, no actual

e difiicil momento da sociedade portu-

gueza, a verdadeira missão d'um bispo

catholico. N7aquella primorosa allocu-

ção, tão elegante no estvlo como ele-

vada nos conceitos, revella-se o ex."

bispo—conde, mais uma vez, com todas

as condições de intelligencía, de vir—

tude, de iliustração (: de caracter, a que

deve satisfazer um prelado moderno.

Agradecemos penhorados o exemplar

que nos foi offerecído, oque lemos com

sincero interesse e grata admiração.

Transcripçâo . — E' da

Correspondencia de Coimbra de hontem

a seguinte noticia:

«O sr. Bispo. Conde na sua. visita a Mon-

temor o Velho e a outras freguezías foi ju-

bilosa o enthusiasticamente acolhido, rece—

bendo mais uma vez os testemunhos de acri-

  

E eu que estou velho, digo—lhes: quem ' solado amor e aEecto que lhe consagram os

'povos da sua diocese. São estes os fruetcs

lquc sómente colhem os que se impõem pela

rectidão dos seus actos, pelo amor da cari-

dade evangeliea o pela elevação do seu os-

pírito. () sr. Bispo Conde, pese a quem pe-

sar, & mn dos prelados mais distinctos do

episcopado pomiguez.»

  

   

  

 

   

   

 

    

  

             

   

   

  

   

    

   

 

  

    

 

  

   

   

 

Simplesmente exacto.

  

Luto.——Está de luto uma fami—

lia de honrados lavradores de Villar,

fregnezia da Gloria, desta cidade.

Os srs. Mathias acabam de perder

sua virtuosa mãe, que contava já. a

longa edade de 96 annos, e uma sua

sobrinha, menina de 18 annos, que seus

paes e seus thios muito estimavam.

A morte e o enterro d'ambas veri-

ficou-se no mesmo dia. O sahimento

compimgiu quantos o presenciaram.

Amigos verdadeiros dos doridos,

acompanhamol-os na dôr que tão pro-

fundo golpe lhes causou.

furl->.. _, ,, ,,

  

Caso único.—Como todos

sabem, falleceu havera seis annos em

Ilhavo, onde era parouho, o sr. João

André Dias. Dado ao beaterio disten-

deu por alli as suas relações e, diga—

sc a verdade, fez proselitos que lhe

grangearam, entre a sua grey, bom no-

me. Quando morreu pediu que o en—

terrassem em frente da porta do cemi-

terio para que sobre os seus restos

passasse toda a gente, calcando-os, e

punindo-o assim dos seus peecados. A

vontade do fallccido cumpriu-se : os

seus restos mortaes foram lançados no

ponto sobre o qual passa toda a gente

que tem de entr. ' alli—na triste ha-

bitação dos mortos.

Succede porem que a terra que o

cobria nunca desceu do nível em que

a deixaram, e quando isso succcdc, os

velhos preconceitos da parte menos

illustrada da população ilhavense de-

signam logo o que alli se enterrou

como santo.

Em Ilhavo ha uma porção enorme

de beatas e de beatas, e estes que eram

quasi todos criação do fallecido, come- ,

çaram a propalar, que o seu corpo es-

tava inteiro—que o seu antigo prior

era um justo.

Posto isto, que muito, calculada-

mente se fez correr, resolveram alguns

amigos seus profanar-lhe a sepultura

e examinar—lhe os restos. E na ponte

de 18 para 19 do corrente, commetteu—

se o attentado. Foram á sepultura, me.-

cheram nas ossadas, arrancaram d'a-

quella massa derruida pela terra—par-

te da estola, as favelas dos sapatos, o

livro, uma cruz que levou nas mãos—-

tudo o que poderam encontrar que lhe

podesse servir para distribuir pelas

beatas como relíquias.

A auctoridade teve conhecimento

do facto e procedeu como é seu dever

fazei—o, pois que elle constituc um cri-

me previsto nas leis penaes e como

tal punivel.

O corolario de tudo isto «':—que o

fanatismo d'cnvolta com a especulação

tem a sua guarida ainda em muitos

pontos, sendo Ilhavo it terra do distri-

cto onde elle e ella mais se alastram.

Que a auctoridade cumpra o seu de-

ver é o que muito lhe recommendamos.

'I'heatro. —Na quinta-feira

proxima passada, os odieiaes inferio-

res de cavallaria u.' 10 levaram á. Sce-

na no nosso thcatro o drama em 4

actos Amo/' paternal, cujo desempenho

foi regular. Fechou o espectaculo Com

uma scena comica desempenhada pelo

sr. Guima 'ães, brigadas do mesmo cor—

po, que agradou.

'Erabalho no luar.——O

mar tem sido bom e tem se por isso

restado ao serviço. A pesca e que tem

sido cui lemitada quantidade e pesca

de pouco valor, porque tem sido na

maior parte petinga que não da nada

e que os pescadores recolhem apenas

para escasso. Em sardinha foi a sema—

na demasiado sáfara.

Sal novo.—Já ha sal novo

na ria. E' pouco por emquanto, mas,

d'onde aonde,já. se veem monticulos al-

vejantes, principio de colheita, que será,

fertil, porque começou cedo, se algu—

ma alteração de tempo a não vier im—

pedir.

Blerªcados de gado.——

O gado bovino continua a subir de

preço. Contava—se que parasse no pon—

to em que ha pouco estava, mas não é

assim: tem subida e continua a subir.

Novo canlinho de fer—

ro no Algarve.—Informa o

Correio da Noite :

(De Faro, dão-nos "conta do projecto da

linha fcrrea entre aquella cidade e Villa Real

de Santo Antonio,

A directriz desta linha forma é a con-

tinuação da do estado. Passando em alinha-

mento recto, defronte da praça da Rainha,

d'aquella cidade, envolve as muralhas do

antigo castello em duas curvas cxcellente—

monto delineadas e prolonga-se, no sul da

calhas. de Santo Antonio do Alto, até pas-

sar ao norte de Olhão, ficando a estação sí—

tuada na planície entre o cemiterio e a villa,

proximo da estrada real n.º 78. D'ahi segue

em admiraveis condições teehuicas si, beira

mar, até entrar'na Fuzeta, onde deve ser

construida uma estação do 3.“ classe, ao sul

do povoado.

Continua depois até Tavira, passando

em frente da rua da Corrcdoura, em que

devo ser edificada a estação, e d'ahí segue

até a margem direita do Guadiana, 3.500

metros para o norte de Villa Real de Santo

Antonio, onde está. projectada & e: ter-

minara, precisamente defronte do local em

que ha de erguer-se & esta-çâo hespanhola do

caminho de ferro de Huelva e Ayamonte. .



Transcripçâo. — E do

nosso collega O Jornal do Povo a se-

guinte notícia :

O apeadeiro em Avanca. —-Reali—

sou-se no domingo ultimo a inaugu—

ração d'este apeadeiro, melhoramento

importante para os povos de Avanca

e das povoações circumvisinhas, deví-

do á. iniciativa do sr. J0520 Pacheco de

Castro Corte Real, cavalheiro presti-

moso que tem sempre pugdado com

ardor pelos progressos materiaes da

sua &eguezia, pelo que é alli geralmen-

te considerado. A paragem dos com-

boyos é no logar de Paredes, onde, ao

poente da linha terrea, está. construi-

da uma pequena mas elegante barraca

de madeira destinada ao serviço d'a—

quelle apeadeiro. Logo de manhã uma

grande multidão de povo aguardava

em duas extensas filas ao longo da li—

nha a paragem dos primeiros com—

boyos. Uma philarmonica tocava jun—

to ao local emquanto subiam ao ar nu-

merosos foguetes. A' paragem do com-

boyo ascendente bem como a do des,-

gentil—homem da camara, rodearam o

feretro, collocando—se a cabeceira o

feld—marechal Blumenthal com o es-

tandarte do imperio.

O príncipe de Bismark e o conde

de Moltke entraram depois, collocan-

do-se aos pés do cadaver. Por detraz

dlelles, formando semi-circulo, situa-

ram—sc os membros da familia impe-

rial, os príncipes estrangeiros e os

príncipes do imperio allemâo, os ge-

neraes, os presidentes do Reichstag e

do Abgeordnetenhans e outros perso—

nagens illustrcs.

Um côro de formosissimas vozes

cantava no em tanto dous hvmnos de d

Sebastião Bach. Terminado—o coro, o

pastor Kocgel, primeiro capellão da

eôrtc e pregador favorito de Guilher-

me I, aproximou-se do feretro acom-

panhado de todo o clero, e depois de

deitar a benção ao cadaver, orou cºm

grande fervor, emquanto que os assis-

tentes cantavam o hymno que princi-

pia porestas palavras: ,( Sc hei-de mor—

rer, Senhor, não me abandonos. . . »

O comniercio de vi-

nhos em ' Hespanha. ——

Pela secção do commercio do minis-

terio do Estado foi dirigida uma eir-

cular ás (amar-as de commercío para

que favoreçam a formação de syndi-

catos de productores e negociantes de

vinho que facilitem com a representa-

ção dos seus interesses collectivos a

obra que o governo hespanhol está

disposto a. realisar com respeito a pro-

ducçâo vinícola.

Estes syndicatos, diz um collega

madrileno, presta-riam um bom serviço

a exportação e diminuiriam em grau-

e parte os perigos da extraordinaria

competencia que em todos os estados

europeus (; hoje a característica do

commercio de vinhos.

Ocentenario da. Uni-

versidade de Bolonha,.

—As festas do centenario de Bolonha,

celebradas nªum dia destes, foram ma-

gnificas. Muitas nações estrangeiras

mandaram ali como delegados profes-

sores cminentcs. Um embaixador da
cendente o povo acelamou frenetica-

mente o promotor d'aquclle importan—

A solemne ceremonia da traslada—

te melhoramento, levantando tambem

varios vivas a outros cavalheiros da

localidade e de Estarreja, que tinham

vindo no comboyo até aquella fregue-

zia afim de felicitarem o sr. João Pa-

checo. Entre estes notamos o illustre

presidente da camara dr. Francisco

Barbosa, dr. Dyonizio de Moura Cou-

tinho, administrador do concelho e o

sr. José Maria Vilhegas, digno vice-

presidente da camara.

No comboyo do Porto veio para o

mesmo fim o nosso sympathieo amigo

e esclarecido ecclesiastico Fernando

Marques Hespanha. Todos estes cava—

lheiros, depois da partida dos dois

comboyos, seguiram, acompanhados

da philarmonica de Avanca e de muito

povo, até a casa do sr. Pacheco, pa—

rando na sua passagem a porta de va-

rios cavalheiros importantes d'aquella

freguezia a quem foram levantados ví-

vas, que o povo cstrcpitosamente se-

cundava. Tanto o almoço como 0 jan—

tar que o sr. Pacheco oti'ercceu aos seus

convidados foram muito lautos e bem

servidos. Fizeram-se varios c caloro-

sos brindes ao sr. Pacheco por ter con-

seguido a realísaçâo dos seus desejos,

dotando a sua freguezía com o me-

lhoramento importante que d'aquclle

dia em diante os povos gosariam.

Ao cair da tarde ao logar de Pa-

redes atiiuiu outra vez grande numero

de pessoas de todas as classes á espe—

ra dos comboyos da tarde, havendo a

chegada d'estes os mesmos festejos da

manhã e subindo ao ar alguns aeros-

tatos. Logo que os comboyos passa-

ram organisou—se uma vistosa marc/ze

azar jlambeazw, tocando sempre duran-

te o percurso a mesma philarmonica.

Antes de terminarmos esta local

cumpre—nos dizer que o regosijo dos

avanqueuses foi tão justo, como mere-

cidas foram as espontaneas manifesta-

ções de agradecimento, de apreço e de

sympathia que os habitantes de Avan-

ca tributaram no domingo ao sr. Pa-

checo, aquem dlaqui enviamos tam-

bem as nossas felicitações.

Despachosdejnstiça

--Verif1caram-se os seguintes :

Foram nomeados: juiz da Relação

do Porto, o sr. José de Sá Coutinho.

Foram promovidos : a juiz de di-

reito de 1.“ classe para Silves o sr.

Magalhães Barros; á 2.& classe, os sr.

Cunha e Almeida, para Odemira; e

Augusto M. de Castro, para Arganil.

Foram agraciados com o augmen—

to do terço, os srs. juízes de direito de

Evora e Moncorvo.

Foram transferidos os srs. juízes

de direito de Odemira, para Villa do

Conde; de Serpa para Vieira e de Pc—

voação para Serpa.

O sr. Pio Lobo, juiz de Silves, foi

collocado no quadro em exercício.

Foi nomeado o pessoal dos julga—

dos municipaes de Sever do Vouga, na

Proença a Nova e Paços de Ferreira.

Foram nomeados sub-delegados em

Ceia, Silvino Montenegro; cm Macedo

de Cavalleiros, Sá Vargas; em Olivei-

ra do Hospital, Correia Telles; em

Ponte de Lima, Pereira Maia; em Re-

zende, Oliveira Pinto; escrivão de di-

reito de Gouveia, José Augusto Go—

mes Mendes.

ção do cadaver para a igreja, começou

então. Os commandantes dos doze re-

gimentos de que foi coronel Frederico

III aproximaram-se do feretro e con-

duziram-o para o coche funebre, pre-

cedidos pelos ministros da corôa que

levavam as insígnias reaes,e pelo feld—

marechal Blumenthal com o estandar-

te do imperio.

Formado o prestito, este dirigiu-se

para a igreja de Friedenskirchc. 0 eo—

che funebre era tirado por 8 cavallos,

ricamente ajaczados. No prestito víam—

sc os medicos sir Morel] Mackenzie e

os drs. Howell e Bardeleben. Atraz dos

ministros seguia um grupo numero—

sissimo de generaes, e em seguida, a

alguns passos de distancia, vía-se o

cavallo favorito de Frederico III, leva-

do á. redea pelo estribeíro real.

O feld—marechal Blumenthal con-

tinuava o prestito, e a poucos passos

de distancia ia o novo imperador Guí—

lherme II. seguido de seu irmão Hen-

rique, do rei da Saxonia, dos demais

membros da família imperial, dos prin-

cipes estrangeiros e allemãcs, do cor-

po diplomatíco e de forças de caval—

laria e artílhcría.

A multidão era enorme, não tendo

sido alterada a ordem.

No igreja

Postdam; 18—A igreja de Fric-

denskirche é tão pequena que a custo

poderam ter lugar n'ella os persona—

gens que tomaram parte no prestito

funcbre.

O serviço religioso foi em extremo

simples e breve.

Depois de terem cantado os córos

em hymno, o pastor Koegel subiu ao

pulpito e fez o elogio funebre de Fre-

derico UI, fazendo sobresahir, com

grande eloquencia, o heroísmo, a for-

taleza de animo e a bondade do finado

imperador, qualidades que lhe conquis-

taram as sympathias do mundo inteiro

e o amor profundo de todos os seus

subditos.

No momento de se lançar a benção

ao cadaver, as tropas déram as des-

corgas funebres do estylo c a artilhe-

ria disparou 101 tiros.

A comitiva voltou em seguida para

o palacio de Friedrichskron com a

mesma solemnidade com que fôra para

a igreja.

DIanifesto de Gui-

lherme II.—Eis o manifesto que

o novo imperador da Allemanha, Gui—

lherme Il, dirigiu á nação :

«Ao "tcu povo!—A vontade de Deus

decretou de novo um doloroso luto para a

minha familia e para a nação.

Apenas fechada a campo. do meu incl-

vidavcl avô, eis que Deus chamou tambem

á. sua presença meu querido pai.

A actividade heroica com que, apesar

da sua doença, emnpria os seus deveres, fez

esperar que seria conservado por mais longo

tempo a. patria. Deus, porém, dispôz de ou—

tro modo.

O rei martyr c rcsignado, cujo coração

palpitava por quanto era bom & bello, não

teve mais que alguns mezes para demonstrar

as nobres qualidades do seu coração e do

seu espírito. Mas as suas virtudes e a sua

gloria viverão omquanto houver corações al-

lemâes. A immortalidade glorificara a sua

figura cavalheiresca nas paginas da historia

patria.

Chamado a occupar o throno de meus

avós, tomei posse do governo da nação e

promctto solomnemcnte, seguindo o exem—

Allemanha representou o imperador

Frederico. O ministro de Portugal ob—

teve grandes applausos quando decla-

rou representar o rei de Portugal e a

Universidade de Coimbra. Na solemni-

dade academiea foram proclamados

alguns doutores ad lmnorem, e entre

esses o representante de Portugal.

___—+_—

CARTA DE LISBM

21 DE JUNHO DE 1888.

Meus antigos.—Dou—lhes em carta

especial o resultado da exposição pe-

cuaria e é elle o seguinte:

Pelas 9 horas da manhã”, de ante-

hontem, chegou sua magestade el—reí

ao recinto da exposição, acompanhado

de S. M. a rainha e infante D. Alfon-

so, sendo recebido pelo princípe real,

priuccza D. Amelia, infante D. Au-

gusto, ministerio, commissão, etc. De-

pois de um discurso proferido pelo sr.

ministro das obras publicas, e feita a

leitura dos expositores premiados, pe-

lo sr. conselheiro Elvino de Brito, sua

magestadc procedeu a distribuição dos

premios, e encerrou a expos1çao.

Os creadorcs premiados são, na

especie bovina, os srs. Joaquim José

de Mattos Fernandes, um de 603000

reis, pelo touro Medronho; Domingos

José Falcão, um de 605000 reis, pelo

touro Fino; Polycarpo José Machado,

um de 0033000. reis, pelo touro In-

glez; um de 6055000 reis, por uma vac-

ca tui-ina: Francisco Simões Margio-

chi, um de 6053000 reis, pelo touro

Brigantia; ., Manuel Rodrigues Correia,

um de 405000 reis, por um singel de

vaccas de raça algarvia; José Anto-

nio de Oliveira Soares, um de 30$000

reis, por um singel de vaccas alemte-

janas; Antonio Albino Falcão, um de

12093000 reis, por um singel de vaccas

mirandezas; Jcão Gonçalves Carva-

lhaes, um de 305000 reis, por uma

bezerra barrozã; Miguel José de Mat—

tos Fcrnandes, um de 305000 reis,

por um lote de quatro bczerras alem-

tejanas; João de Carvalho, do Porto

de Moz, um de 605000 reis, por um

singel de bois mirandezes; Jeronymo

da Costa Jacome, de Vianna, um de

405000 reis, por um singel barrozâo,

de seis annos; Antonio Emygdio Cor-

reia d'Oliveira, de S. Pedro do Sul,

um de 305000 reis, por um singel de

raça arouqueza; A. Sousa Dias, um de

705000 reis, por um singel de raça

barrozã; Manuel da Maia, de Santo

Thyrso, um de 505000 reis, por um

singel de raça barrozâ; Carlos Cover-

ly, um de 4033000 reis, por um boi de

raça barrozã; Antonio Fernandes, um

de 505000 reis, por uma vacca jar-

mello; José Soares Pinto Mascarenhas,

um de 405000 reis, por uma vacca

jar-mello; Joaquim Gonçalves Pereira,

da Guarda, um de 355000 reis, por

uma vacca jar-mello; José Pereira Pa-

lha Blanco, um de 60623000 reis, por

quatro vaccas de raça brava zebú; um

de 405000 reis,por um grupo de quatro

novilhos, raça brava zebu; Sua Alte-

za o sr. duque de Braçança, um de

403000 reis, por seis bezerros, zebú-

alemtejano-charnequeiros.

Alterações honrosas.—— Príncipe D.

Carlos, José Maria Pereira, Antonio

Sacouto Galachc.

   

          

  

  

  

   

  

   

   

    

  

   

 

   

      

  

muares.—D. Amelia Craveiro Feio:

um de 505000 réis, por uma parelha

da mesma côr. —- Francisco Simões

Mai-giochi: um de 303000 réis, por

um grupo de muares de dois amics.—

Tracheia Junior: um de 405000 réis,

por uma egua apoldrada.—Josc Mar—

ques Figueira: um de 203000 réis

pela egua Flriz'a. '

Menções honrosas:—Casa real, cou—

delaria de Alter; Mattos Fernandes

Soares, de Evora; Emilio Infante da

Camara, de Valle de Figueira; Carlos

Marques da Azinhaga; Maximo da Ces-

ta Falcão; David Pícão, de Elvas: Du-

que de Coimbra; Alberto Ferreira Piu—

to Basto: José Pereira Palha Blanco;

José Maria da Silva Pinheiro; Joa-

quim Carrilho, d'Altcr do Chão; Vi-

ctorino Froes, de Alfeizirâo: Jorge

Robinson; José Rodrigues: Viscondes—

sa da Varzea; Francisco Maria do A-

maral Quadros Côrte-Real; Manuel Vaz

Preto Geraldes; Leopoldo Arthur de

Avellar Telles; Antonio Galache; Vis-

conde da Varzea; Thiago Eleuterio de

Sousa; Alfredo Xavier de Souza Lo-

bão; Joaquim Maximo de Calça e Pi-

na; Antonio José de Figueiredo La-

meiro; Francisco Simões Margiochí;

Anjos e Casal Ribeiro; Estevam Au—

gusto d'Olivcíra; José Soares, d'Evora;

Estevam Antonio d'tf)liveira; Alfredo

Saldanha Marreca; Reinaldo Ferreira

Pinto Basto; João Ferreira Vieira; Ma—

noel da Maia: Manoel de Bastos; Nu-

nes Teixeira ; Francisco Barahona ;

Thomaz Maria da Silva; João Domin-

gos de Andrade, Quinta districtal de

Cabide; Antonio Simões Cantante; Jo-

sé Napolcs; José. Rodrigues Pardi—

nho; Felismino dos Santos, da Guar-

da; Francisco Gomes, da Vieira; Mar-

ques Figueira; Dr. Albino Coelho;

Basilio Manoel de Freitas Guimarães;

João Rodrigues de Sá; Diogo da Fon-

seca Aehaioli; Soares Pinto de Masca-

renhas; Antonio Alexandre; Manoel de

Almeida Bivar; Joaquim d'Almeida

Negrão; Conde da Azambuja; José Joa-

quim Mattos Fernandes; Estevam An—

tonio (P()liveira Junior; José Soares

Pinto Mascarenhas; Joaquim Geraldes

Alvares; José Fernandes de Sousa;

Francisco Simões Margiochi; José An-

tonio d'Oliveira Soares; Viscondessa

dos Olivaes; Ayres Sá Nogueira; Se-

bastião Drago, de Loulé; Carlos Co—

verly; Manoel Alvares Pereira; Guedes

Carvalho, de Amarante; Antonio José

Fernandes. de Braga; Joaquim Fran-

cisco Maia, de Villa do Conde; Custo-

dio Gil, de. Santo Thyrso; Paulino da

Cruz, da Guarda; Affonso dlAlbuqucr-

que, da Guarda; Antonio Simão, da

Guarda; José Pereira Palha Blanco;

D. Maria Benedicta Mello e Castro;

Maximino Antonio de Carvalho; D.

Maria da Conceição e Silva.

Na especie ouvina, os srs.: Joa-

quim José de Mattos Fernandes: um

de 183000 réis, por um lote de dois

carneiros sementaes—Miguel José de

Mattos Fernandes: um de 183000 réis,

por um lote de ovelhas.—Emílio In-

fante da Camara: um de 1853000 réis,

por um lote de ovelhas (typo merino)

——Antonío de Vasconcellos: um de

185000 réis, por um lote de ovelhas

(tvpo merino inglez);—Polycarpo José

Machado: um de 18e3000 réis, por um

lote de carneiros castrados—Serafim

Garcia Ribeiro: um de 185000 réis,

por um lote de 12 ovelhas, da raça

bordaleira.—José P. Pereira Blanco:

um lote de merinos pretos, cruzados.

Menções honrosas :—Antonio La—

dislau Pereira Cortez, Antonio Maria

da Fonseca Pontes, Alexandre de Brí-

to de Sousa Abranches, Alexandre

Freire Garcia Lobo, Alexandre Au—

gusto Amaro, Antonio Diniz dos San—

tos, José Antonio d'Oliveira Soares,

José Joaquim de Mattos Fernandes,

Albano Ferreira Pinto Basto, José

Maria Cardoso de Seixas e Manuel

José de Mattos Fernandes.

Na especie caprina, os srs. José

Joaquim de Mattos Fernandes: um de

)

ximo domingo um comício contra as

pobres irmãs da caridade.

Mulheres, com toda a delicadeza

do seu sexo, com toda a candura e in-

genuidade proprias da sua natureza,

—nâ.o se comprehende á. primeira vis—

ta como ellas sejam o alvo de tanta

guerra, de tanto odio e indignação, co—

me se fossem giganteos abortos da na-

tureza humana, figadaes inimigas da

nossa raça.

Irmãs da caridade—este nome não

pôde ser mais suave, mais doce e sym—

pathico; c por tanto mvsteriosa ainda

a causa do rancor que as persegue.—

Porque será pois ? No geral a causa é

uma só, que já direi; na especialidade,

com relação a estas que temos no hos-

pital dºAveiro, a causa (: tríplice :—

politica. methaphisica e estupida.

Antes de entrar no desenvolvimen-

to d'estas causas, deixem-me fazer uma

declaração importante :

E' que eu fallo imparcialissima—

mente: nenhuma causa me move ao

odio contra ellas, nenhuma tambem

me inspira a sua defeza.

Pois é com o povo que eu agora

vou conversar.

Hade perdoar-me, amigo, por eu

lhe chamar estupido, que lhe não que-

r'o mal. E' que jurei não mentir, e esta

é a verdade; e nem mesmo o amigo

tem razão de ser íllustrado, pelo me-

nos em quanto os republicanos não

governarem. O insulto tambem me to-

ca, que eu tambem sou do povo.

Ora ouça, amigo. Os jesuítas não

hão de ser tão feios como os pintam,

e até me parece que ha simples padres

um pouco peiores que elles. Mas diga-

me, amigo: Conhece sem duvida artis-

tas muito probes e honrados; mas nun-

ca viu nenhum patife e pulha? Conhe-

ce muitos pl'Opl'lctal'IOS generosos e

bons, mas tambem não conhece ne-

nhum avaro, miseravel e mau ? Ha

tabclliães, ha advogados, ha juizes,

magistrados, ministros muito conscien—

ciosos, muito honrados, muito hones—

tos, muito justos; mas tambem não co—

nhece nenhuns mzíus, injustos, desleacs

e patifes ? Percebe, amigo '? Em todas

as classes ha bom (: main, santos e dia—

bos, não é só na classe sacerdotal que

se vêem os espinhos: as dores, essas

encobrem-se. Não sabe porque _? Eu

lhe digo :

E que os path-cs tem por missão

pregar a verdade, e a verdade é quasi

sempre amarga, e é tambem por esta

razão que ha tanta tranpolinice por

esse mundo de Cln-ísto;—-prégar a vir-

tude, c a virtude custa: o vicio (: mais

facil, tem mais atrativos;——-sâo a luz

do mundo, e a luz céga os que vivem

nas trevas. E' por isso, amigo, que os

taes livres pensadores os perseguem

tão furiosamente. Querem liberdade,

liberdade em tudo, illimitada, e os pa-

dres querem-n'a só para os bem. Mas

com a sua liberdade illimitada elles

'âo assassinando a dos outros, o que

é mais triste. Fundam—se no tal prin-

cipio quese parece com o caranguejo.

Não imagines, porém, que eu te ve—

nho defender absolutamente os padres.

Não; pelo contrario tambem hão-de

levar. Salve—se só a virtude.

Ha padres, e parece—me que não

são poucos, que são as trevas do mun-

do em logar de ser a sua luz; que são

o exumplar modelo dos vícios em vez

de o ser de todas as virtudes. 'és co-

mo elles tambem levam ? Mas escuta.

Isso, porém, nada prova contra o fim.

——o ideal da classe sacerdotal, cºmo a

instituiu Jesus. O mal que os maus

causam é sempre compensado pelo bem

que praticam os virtuosos, aquelles

que tem a consciencia da sua altissi-

ma missão. E o numero d'estcs (: ín—

compaliwelmente maior. A culpa, po-

rém, não é toda sua td'elles); (: dos go—

vernos, que os não protege; é dos li—

vres-pensadorcs que lhes roubam a fé,

desvirtuando a religião; e é tua tam-

bem que lhe regataes o seu exíguo sa-

lario. Mas olha cá.: Quem te terá feito

mais bem: os padres devassos, ou os

republicanos puros '? Quantas vezes

viste a cabeceira do teu misero leito

de doença um só republicano?

Nenhuma, não é verdade? E nun-

ca viste tambem ao teu lado, compar-

tilhando dos teus soti'rimentos, infun-

dindocte uma esperança, inspirando—te

resignação e coragem nos tens mais

angustiosos momentos, um padre, mes—

mo dos devassos ? Ai! amigo, que tu

não os conheces ainda. Pois tu ima-

ginas que elles, os amigos do povo,

que tanto desgastam a «fraternidade.

se dignariam baixar a tua miseranda

Choupana, para te enchugar as lagri-

mas e dirigir-te palavras de consola—

ção e conforto? Como estás enganado!

Ellos alardeam muito da fraternidade,

egualdade e não sei que mais palavras

sonoras, mas não são para tu escuta-

res no tngurio da tua mis-ementa míse—

ria. Ouvel—as nos comícios, e contenta—

te. Se a adversidade que tantas, tan-

tissímas vezes te persegue ex-crueian-

temente podesse tornar-sc publica e

obter um cantinho nium jornal, ah!

1.º-—A primeira causa, que explica

em parte () odio contra estas senhoras,

á a politica, uma politica torpe, inde-

ccntissima, pulha que de tudo lança

mão para desconceituar os seus inimi-

gos politicos.

Que o povo o fique sabendo.

A maior parte dessa gente que por

ahí barafusta contra as irmãs da cari-

dade, não o faz por convicção da sua

influencia malefica, queanão pode ter,

nem tambem por horror a religião,

que é geralmente religiosa;—mas fal-o

pura e simplesmente porque os pro-

gressistas se aproveitam do seu me-

rito, e tudo quanto os progressistas

façam ha de ser eternamente mal feito

na boca dos regenerador-es e republi-

canos—para o tim plenamente identi—

ficados. Convençam—se d'isto. Eu não

sei, nem quero saber, se os progressis-

tas procederam n'este negocio por me-

tivos politicos; o que, porem, me pa-

rece-muito possível é que, se os pro-

gressistas estivessem no logar dos re—

generadores, haviam talvez de proce-

der do mesmo modo. E'assím a politica

actual: intransigente e implacavel.

2.º———A segunda causa, e que é a

principal, é a methaphisica. Chamo-

lhe methaphísica porque é philosophi-

ca, e não a comprehendo bem.

Ila por ahi uns certos srs. que se

dizem livres—pensadores (naturalmente

por pensarem muita tolice) que enten-

dem que a liberdade não deve ter lc—

mites: mmca se abusa d'clla, quer se

empregue na escolha do bem, quer na

do mal. (Parece-me que é isto pouco

mais ou menos).

Ora, esses taes srs., cohercntes com

os seus principios, dizem que a reli-

gião é um mal—(dizem-n'o, note-sc,

mais com factos que com palavras)—

porque ella condcmna o abuso da li-

berdade: a liberdade para o mal. Por

isso, em vista d'um principio que elles

lá. sabem e que tem a faculdade de

andar tanto para diante como para

traz, á. laia de caranguejo, tratam de

perseguir, de guerrear por todos os

meios, por todas as fôrmas, aberta-

mente e encobertamente, tudo o que

directa ou indirectamente sirva para

desvirtuar a religião.

E' o que succede com o comício a

que me refiro. Elles importam—se pou-

co com as desintelligencias entre o

partido progressista e o regenerador,

que ambos se oppõem ao seu ideal;

importam-se ainda menos que as irmãs

da caridade façam bem ou mal em A-

veiro;—o que elles querem, note-se

bem, é não perder nenhuma occasíão,

nem a mais insignificante, para. dar

para baixo, (iufamando e calumniando,

já se vê) nos jezuitas, nos padres, nas

irmãs da caridade, nos catholicos, em

tudo aquillo, em fim, que mais ou me-

nos sustenta a religião, que é a sua

grande inimiga. Que mal me succeda,

9$000 reis, por um bode—Albuquer- se esta não é a verdade toda, nua e

que & Gonçalves: um de 305000 reis, fªmª: Pºis os republicanos de 1,1151399:
por um lote de cabras leiteiras.—- importam-se la comohospital dAvei—

Francisco Ignacio: um de 95000 reis, ro, ou _com as pobres mulheres, tão

por uma cabra—D. Maria Bcnedicta pequeninas, que Pªl'ª_1a levaram? Pois

de Mello e Castro: um de 155000 reis, Imªg—"mªm que elles vinham ”ªll" Pªrª
Pºr um lote de cabras manadias. detendcr os vossos interesses? lngcnuos!

Menções honrºsas:—Visconde de S. O que elles quizeram foi ter mais

então sim : a caridade havia de envol—

ver-te, soprada por elles, nas suas azas

cantlitlas, purissimas, como envolveu

as victimas do Baquet e da Opera de

Paris; mas assim, misero Operario pri-

ndo, apenas te abrigarão as teias d'a—

ranhas que, rendílhadas, tc ornam o

tecto, e alguma minguaxla esmola do

"

ça de todos os que trabalham

de todos os pequeninos que,

que se ponham no bico dos p*s,

conseguem jamais despertar a atten—

ção dos grandes. dos que estão d'alto,

muito d'alto para os poderem ver, e

que se os vissem, como eu os tenho

visto, fugiriam horrorisados á vista de

tanta miseria sem terem, mau grado

seu, uma palavra de consolação para

lhes dirigir. Esta é que é a verdade, e

bem dura que ella é ! Aquelles que te

fallam fnribundos nos comícios, di-

zendo interessar-se pela causa do pc—

vo, são os teus maiores inimigos que

te pretendem apagar da alma a mais

bcnetica luz que te illumina,——a fé—

e que tem illuminado os teus avós de

ha dezenove seculos a esta parte,——

que te querem roubar a melhor e uni-

ca esperança que te alenta na adver-

sidade. e que na prosperidade te torna

forte, robusto, inquebrantavel. Con—

vence-te disso. Os republicanos são na

maior parte livres pensadores que fa-

zem mal a pretexto de fazerem bem.

Elles são os mais implacaveis inimi-

gos do povo que se servem da sua in—

genuidade para o envenenar!

Alerta pois! Acorda já, senão acor—

dar—ás muito tarde.

—— Senhores republicanos portu-

guezes: Não me queiram mal por eu

dizer a verdade. Eu estou muito con-

vencido que grande parte de vós pro-

cede com as melhores intenções d'estc

mundo na prºpaganda de suas doutri-

nas; mas erra c erra desastradamcnte.

A vossa philantropia, o vosso ideal é

um myto que não pôde abranger to-

das as miserias que se alastram medo-

nhamente por essas aldcas da vossa

patria. Só o padre as pôde ver e re-

mediar dialguma maneira, inspirando

aos desgraçados coragem pela fé, (que

alguns não pódem ter muito melhor

remedio) inspirando—lhes o amor ao

trabalho e resignação no soliºrimcnto

e chovendo sobre os mais necessitados

a miuguada esmola do seu exíguo sa-

lario. Vós 6 que nunca podeis reme-

diar nada por mais que a vontade vos

sobre, porque (notae bem) sobre não

terdes fé, não conseguireis nunca re-

baixar-vos, humilhar-vos ao nivel do

padre d'aldeia ! Auxiliae—o pois em vez

de o guerreardes, educae-o, e elle con-

correrá. com vosco, com todos os que

se interessam pelo bem da humanida-

de, para a realisação d'um ideal que

não é bem o vosso, mas que se parece

muito.

E licareí por aqui, amigo. Nota

ainda que nunca escrevi para o publi-

co, nem tinha grandes tcnções de o

fazer, porque sei mais sentir que 8324

plicar-me. Em vista, porém, do mal

eminente e fatal que te ameaça, resol-

vi fazel—o para ficar de bem com a mi-

nha consciencia.

Agora tica tranquilla, porque se

não disse tudo o que sabia, disse sem-

pre a verdade. Adeus, pois, e não se—

jas nunca ingrato.

Um teu amigo

Aveiro, 20—6—88.

Z.

um uniam. __
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Dia-tio de 18

Concessão de differentes mercês

honoriticas

Decreto auctorisando a mesa da

Santa Casa da Misericordia do Porto

a alienar 4:0005000 reis em inscri-

pções para pagar as contribuições.

' Varios deSpachos administrativos.

Varios despachos de correios e te-

legraphos. '
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Aviso de que todos os requerimen-

tos e petições com respeito a negocios

de tabacos devem ser dirigidos unica<

mente pela respectiva administração

geral.

Decreto concedendo a sociedade

Martins Sarmento, da cidade de Gui-

marães, o edifício do extincto convento

de S. Francisco, para n'ellc estabelecer

a sua bibliothcca, museus e escolas.
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Na especie equina :—-Casa Real: Sebastião e Migtlel José de Mattos “ºf?“ .OÉCªSiãº Pºliª Prqpªlªr Os seus
um de 2005000 réis, pelo cavallo re— Fernandes. _ ' princrpios revolucionaríos, subversrvos

productor Ibirataia—Um de 20055000 Na, OSPCCIC 5111113, OS SPS. Joaquin] de toda 1% ordem, de toda a foliculadc

réis, pelo cavallo CbrseL—Un] de réis Jos/e' de Mattos Fernandes, um de reis domestica; para bfªdªl' 00)“ tºdª: &

2005000 por uma parelha castanha. 20523000, por um varrasco de. raça Íºffêª dºs Sºllª Pªlmºfªªª ªbªfª? ºs,.lº'
——-Um de 1503000 réis, Pºr uma pa— alemtejana; Josév Antonio de Oliveira Sªltºs que sªº 05 mªlº“? Pªtlfºs flºª-

relha de machos.—Um de 10053000 Soares, um de 255000 reis, por um lºbº te mundo! (pºrque se 11le Wººlf já se

" III Ext t d ' Prussia foi sempre fiel aos seus reis. Com réis, pºr umª dim de mnhª—Jº“ de 1391465“ de raçª alemtejana; Flíailcisf Sttbe)—ÍAbalXO as 'lrmãs da caridªde;

1100 ..—- rac amos os jor- esta tidelidade ínquebrautavel cºmº, tendo Maria Gomes da Silva Pinheir : um 00 Simoes Margiochi, um de 205000 quesao as concubinas dos jezlntas:

naes estrangeiros os seguintes prome- a consciencia de que a minha fidelidade para de 15035000 réis, Pelo cavallo repro— reis, por um varrasco de mºtª alemte— (lntanna cobardlssunal). ' ' º "ªº dl"IlOl'eS TEIRÍIVOS aº enterrº dºs TCSÉOS com o meu povo é inquebl'antavcl tambem. ductorReyente. Calçª, ePina de Sou- jana; Miguel José de Mattos Fernan— zem ªbªixº ºs Pªdres, ªs Ggl'CjªS, OSmortaes de Frederico IH: Esta consciencia do mutuo amor que pro- zel: um de 805000 réis, pºl.,um lote des, um de 25373000 reis, por um lote sanctuarios, porque teem assás juizo

De Berlim a Postdam 201333313ªaªâªííagã213331313: liliªn: dº (l“ªt-I'º egllªS-—-Antoniode Vascon- de quatro nuanças; Conde da Esperan— Pªrª comprehenderem (luª º PPVO lhª

Postdam, 18.-—-O príncipe de Bis- dªvªm? dº fºi ª hel? dª patria—Postdmu, cellos, da Gollegâ, um de 503000T réis, daidmil de .203003 reis, por dm] lote :ãllltalãtitsâmlcciígªoepm todo o v1gor do
mark, o conde de Moltk, os príncipes 18 de junho de 1888..—Gut”l87“me-D . Pºli. um lote de quatro eguass—pm de É º 5 Vªnªsºªaªadlllªiporcas (fºnºª- Fcis ue mal fazem as irmãs daestrangeiros, os ministros e outros per- O 381 Luiz da. BaVle- 609000 réis, 'por um lote de 59,5 pºl- çao e _um casa c acores, e raça "d (1 q _ : di _ ? A . «._.
sonaoãns chegaram aqui de manhã ce- ran—ha terça—feira da. semana pas- dªs.—José Soares, de Evora, um de alcmtcjana; José Joaquim de Mattos 03-11“ ª e, nao méºf l'ªº- sua “usªdº
do e;] combocvos especiaes. sada, anniversariolda morte de Luiz GO,—3000 reis, por uma eguarsoladª,__ Fernandes, um de lo.-3000 reis, Pºr peao contrario (] azer bem a todo o

As estaçõds de Berlim & de Post— 11 da Baviera, dewa ser inaugurado, Joãé Pereira Palha Blanco, um de réis um lote de ºito bacoros e seis banco;—a?, (flubtç, sacrihçan o—se a Si, ao amor dadam estão fechadas ao publico pªrª ,, beira do lago (le_Starnbei-g, um mo—y 40590410, . Pºr _uma egua isolada. -—.Um de raça alemtejana; D. Maria Benetti- nª 1a, a tnt (à o que terqde mais sa.
impedir que o povo intorpece o trau- numento á memoria &? soberano. E de 80333000 réis, por um lote de cmco eta de Mello e Castro, um de 105000 81 0 no munb o, palm: rlâsinteressada-
sito odicial. Forças de policia e do [mia eolumnade granito, no cimo da eguas, 'de CIT-Izamento oriental.—Um reis, por um val-rasco de cruzamento mente, será) o StaCàl cs edespecie al-
exercito guarnecem as immedíações. qual,,dla e nºite, ver-se—ha brilhar a de 605000 3,515, Pºr, um lote de seis mglez. gurus, se. agem ão as ao esempenho
Apesar disto, pelas ruas e avenidas de luz d uma lampada. . poldros.—Lm de 403000 “5,5, por um Mençães honrosas:—Duque de Bra- uma missao to adsanDta—o bem doPostdam vê—se uma concorrencia enor— A. hydrophobla—Ríe- poldro batardâo, de raça peninsular.— gança, Manoel Jose de Mattos Fer- prommo por amor e eus.

me. Quasi toda a gente, especialmente

as senhoras, veste de luto rigoroso e

(lidaspreventivas.—O con— Joaquim José de Mattos Fernandes: nandes, JC_Sé Antonio d'Oliveira Soa— É duro, bem 0 Sªia €., se eu fosse vc, quando relampeja;——o padre que quem quer que seja que aqui entres,
selho“ de hygiene do Sena decretou que um de 455000 réis, por um poldro.— res, Joaquim Jºªº de Mattos Ferflª“.— Pªºz .e me levassem de mim uma filhª- é assim teu amigo, (e sendo—o não faz sê breve no que tiveres a tratar, ou

ostenta ramos de violetas, a flôr favo- lqs caes que circulam pelas ruas de Sua Alteza o sr. infante D. Augusto: dºs, Pleidlolda F'qnsçca, Manuel dOh- querida,—verdade, verdade,—eu nao mais senãº cumprir o seu dever) que então retira—te.:rita de Frederico IH. ans andem afaipiados. _ _ um de 905000 reis pelo cavallo Bey. hªm vepo ho,] ese ]Antomo Maga- ficava qadacontentez Mas-o que é he- te vae levar o alento e a esperança () sabio Scaglier tinha posto a se-
As ruas por onde ha de seguir o Esta medi lp pl togiada plt'lncipal— _Francàsco ila$Slltra I_iobao1 Rasquí- mªdi 8312238 ªlgª; %;qqêmâcgei— 2023321310 ieXiao; ªsacrlfitclo ângente que quando a desgraça te entra no lar,—- guinte frase na porta do seu gabinete:prestíto funebrc, desde o palacio de "É? e Pºlªªºt as º_º? iãmºãs “1 ou (139 11713, ªff! º 1%0 Ogg rélfh pe qcavallo “ I obão “ ª ou— nª 810 11 ?ª .*?)S ªº ºs f aerºfªªfº que te inspira coragem para suppor— —'.Íempus amam estager meus (0 meu

Friedriehskron até á egreja, 830113er 11 âmªllnen e 6111015350 0 “Hilªriº O Conquista. ªidna o. Santé; llartha: .. ;;os dallinaceos- ile-nodes hozr . 02330 bºªVª—Velb- Quem nao. ºãVª-l'lª titres com a constancia e resignação tempo é o meu campo).guarnecidas de tropa. A passagem Por no “WG O numero e pessºªs y rO— um de 100 000 réis, pc o cavallo L º: - - ,. & asas. cc 0 que, umco amparo e suª dum martyr os tormentos e dores de A mamma de Shakespeare era:—-aquellas ruas é prohibida.

0 palacio de Friedrichskron está

phobas no departamento dº Sena.. Aladia—Roberto R. Reynolds: um de —-Jos_ó Barbosa Pinto Vasconcellos, família,. se arrojava ªº mar, Pªrª, com que és victima,cdepois quandoa espe- Reputae o tempo demasiadamente pre-
Effectívamentc apresentaram-se no 10033000 réis, pelo cavallo Alerta.—- AVlªlªlº Portug“CZ, visconde de Rºbº“ grave “Sºº de sua Vidª, salvar & diªm rança da terr

rodeado de forças militares como se

fosse uma fortaleza.

  

   

  

  

 

   

 

  

 

  

  

 

Foram exonerados os juizes ordi-

padre ou d'algucm por elle inspirado!

narios de Merceana, de Ourique, de

Freixo de Numâo, de Villa Nova de

Foscôa; o escrivão de Gouveia, Ribei-

ra de Lima, e o escrivão do juiz Ol'di- dever &. Tenho confiança no povo prussia-

nario de Thomar, Alves de Passos, no, cujas altas qualidades a historia com-

Oimperadºr Iªrade- prova. Nos maus dias, como nos bons, a

judiciaes.

Amigo: eu estava sendo menos jus— Carta regia confirmando e rectifi-

to para Com os teus amigalhotes dos cando o tratado de commercio e na—

comicios. Eu não duvido que muitos Vºg'ªÇâ-º, com a Dinamarca.

d'elles, se estivessem no logar dº padre, REPUSITURIUhaviam de fazer o mesmo que elle faz;

mas é que elles, mclindrosas plantas,

não vegetam em terreno tão ari-do; 0 VALOR DO TEMPO

mimosas Horcs, não vivem em athmos-
"l

phcra tão impura. O padre, (misero Brougham,o homem mais laborio- _,
padre perante tudo que não seja a sua rio de Inglaterra, nunca sabia da ca— ' ' ;
consciencia) o padre tem a pelle mais mara dos lords senão a meia noite. e *
rija, aula acostumado ao vento, á chu— ás 4 horas da manhã já. estava levan—
va, a neve e a tudo quanto é espinho— tado. (

|

|

plo de meus paes, ser justo e indulgentc,

cultivar a religião, defender a paz, fomen-

tar o bem do paiz, amar os pobres, os dos-

vallidos e ser guardião tiel do direito.

Peço a Deus forças para cmnprir estes
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so e arduo: e por isso vae visitar-te O dr. Cotton Marther, que conhe-
nas tuas enfermidades, animar-te com cia bem o valor do tempo, não queria
a sua fé, consolar-te com a sua cari— perder nem um minuto; e para esse fim !
dade, cneticiar-te com os seus conse— tinha gravadasíem letras muito gran- l
lhos: é medico, e doutor, e amigo, é des, por cima da sua porta, estas pa- ;
pac. Percebes? lavrasz—Sédc breve.

Pois olha, abre bem os olhos: o Ursimus, professor da Universida— !
padre, aquellc que tens sempre prom- de de Heidelberg, querendo evitar que
pto a todas as horas do dia e da nou— os falladores o viessem interromper _-
te, de verão e de inverno, pela chuva nas suas horas de trabalho, escreveu a É
e pelo sol, quando venta, quando cho— entrada da sua bíblicthew:—«Amigo, :

 

 

. .
_ .

a se acaba, te aponta pa— cioso para o não assardes a fallar em ,ª“
seu laboratorio, durante os cinco pri- Manuel Vaz Preto Geraldes: um de redo e Pºlyºªrpº JºSé Mªºhªdºi Gm- ªº“ amigo? Quem ousará censurar ªs ra o ceu, e te vê morrer serenamente. cousas frivolas». P *
men-os mezes d'este anno, 280 pessoas 503000 réis, pelo cavallo Medial—D. lhcrme Ferreira Plªtº Bªº—ªtº, 11“"155 dª caridade que, Pªrª bem dº heroica 'mente, como um santo, (assim Dizia Lord Baconº—cOs amigos '

A I d » cada daquellcdepartam.ento, mºldldªs por Fernando Atalajia. um de 605000 Deram se_tambcm “391190913 honro- Prººf—Imº); renunciam ªº seu e ªº dª eu tenho visto morrer alguns!) e que sao verdadeiros roubadores do tempo » ;

o "' . ., ' - . . _ _ _ . - v , -
.

tras “ ªçªº dº ªº?“ caes damnados, isto é, quem tantas l'éls, por uma egua, de cruzamento in- Sªs ªº material de ªll—“mº cu urglco, tannha - E durºv mªltº duro para & finalmente encomenda ao Senhor nas "—< Senhor, uma palavra:, dizia

dia um soldado ao grande Frede—
o . .

rico, apresentando—lhe um requerimen-
. —A terceira causa é a estupidez fallando, a proposito das irmãs da cari— to em que pedia a patente de alferes. "que predomina entre o povo, mgenuo dade, que nunca lhe fizeram mal, com —-Se disseres duas, respondeu

e ignorante, mas que, mais propenso tra tudo o que directa ou indirecta- aquelle monarcha,mando-te enforcar».
para o mal, se convence de tudo que mente concorra para desvirtuar a re— ——-Assignae, accreseentou então o
se diga contra os jesuítas, contra as ligião de que os padres são ministros, soldado. Admírado o mouareha da sua
irmas da caridade, contra tudo, sem e que é toda a tua esperança, toda a “presença de espirito, houve por bem
criterio, sem peso uem medida. tua consolação: consolação e esperan— deferir á sua pretenção. &

Postdam, 18.—-A's 9 horas dama— pessoas como as que estiveram em glez, Sergio.—Anjos & Casal Ribeiro: hygienico Çhygcotechnieo do institu— sua família, mas mais duro para
nhâ os sinos de todas as egrejas de tractamento din-ante todo o anno de um de 60,43000 réis, por um lote de to de agronomia c veterinariae aos Ellas querem, estão no seu direito.
Berlim, de Postdam e de todo o dis— 1887. seis poldros.——Mattos Fernandes, de productos expostos pela ceudelaríana-
tricto começaram a dobrar a finados. Ha pouco tempo ainda foi inilin— Evora: um de 903000 réis, Pºr um cional do sul.
N'aquelle mesmo, momento os minis- gida uma multa de 200 francos e seis lote de seis eguas.——-Joaquim Jorge ª ""
tros da corôa apresentaram—se na ga- dias de prisão a um homem que se Vieira,: um de 6055000 réis, por uma. UMM IBAM:
leria dos Jaspes, onde estava exposto recusou a matar dois cães, apesar d'es— egua, de cruzamento inglez.—Sua A1-

Como é sabido, realisa-se no pro-

Sl- suas orações;——é elle mesmo que te um

pretendem assassinar os taes senhores,

 

 

 

o corpo do falleeido imperador, e con- tes terem estado em contacto com um tem o príncipe real: um de 753000
duzrdos pelo conde Stolberg, primeiro cão damuado. réis, por uma parelha castanha, de

 



OS NIAIAS

(Un PASSEIO A Curas)

Eram duas horas quando os dois

amigos sahiram emfim do hotel, a fa-

zer esse passeio a Sitiaes—que desde

Lisboa tentava tanto o maestro Na

praça, por defronte das lojas vasias e

silenciosas, cães vadios dormiam ao

sol: atravez das grades da cadeia os

presos pediam esmola. Creanças enxo-

valhadas e em farrapos gar-otavam pe-

los cantos; e as melhores casas tinham

ainda as janellas fechadas, continuan-

do o seu somno de inverno, entre as

arvores já verdes. De vez em quando

apparecia um boecado da serra, com a

sua muralha de ameias cor rendo sobre

as penedias, ou via-se o castello da

Pena, solitario, lá no alto. E por toda

a parte o luminoso ar de abril punha

a doçura do seu vellndo.

Defroute do hotel da Lawrence,

Carlos retardou o passo, mostrou—o ao

Cruges.

— Tem o ar mais sympathico,

disse o maestro. Mas valeu muitos. pe-

na ir para o Nunes, só para vêr aquel-

la sccna. . . . E então com que o sr.

Carlos da Maia tem experiencia de hes-

panholas '?

Carlos não respondeu, os seus olhos

não se dcspegavam diaquella fachada

banal, onde só uma janella estava a—

berta com um par de botinas de dura—

que seecando ao ar. A' porta, dois ra-

pazes inglezes, ambos de kuicker-bo-

kers, cachimbavam em silencio; e de-

fronte, sentados sobre um banco de

pedra, dois burriqueiros ao lado dos

burros, não lhes tiravam o olho de

cima, sorrindo-lhes, coçando—os como

uma presa.

Carlos ia seguir, mas pareceu—lhe

ouvir distante e melancholice, sahindo

do silencio do hotel, um vago som de

flauta; e parou ainda, remexendo as

suas recordações, quasi certo de Da—

mas-o lhe ter dito que a bordo Castro

Gomes tocava flauta. . .

——Isto (: sublime! exclamou do la-

do o Cruges, commovido.

Parára deante da grade dªonde se

domina o valle. E' d'alli olhava, enle-

vadamente, a rica vastidão de arvore-

do cerrado, a que só se veem os cimos

redondos, vestindo um declive da serra

como o musgo veste um muro, eteudo

áquella distancia, no brilho da luz, a

suavidade macia d'um grande musgo,

escuro. E nesta espessura verde—negra

havia uma frontaria de casa que o in—

teressava, branquejaudo, atfogada en-

tre a folhagem, com um ar do nobre

repouso, debaixo de sombras secula—

res. . . Um momento teve uma ideia

de artista: desejou habital—a com uma

mulher, um piano e um cão da Terra

Nova.

Mas o que o encantava era o ar.

Abria os braços, respirava a tragos

deliciosos:

—-Que ar! Isto dá saude, menino !

Isto faz reviver ! . . .

Para o gosar mais docemente, sen-

tou—se adeante, n'um bocado “de. muro

baixo, defronte d'um alto terraço gra—

deado, onde velhas arvores assom—

breiam bancos de jardim, e extendem

sobre a estrada a frescura das suas

ramagens, cheias do piar das aves. E

como Carlos lhe mostrava o relogio,

as horas que fugiam para ir vêr o pa—

lacio, a Pena, as outras bellezas de

Cintra—o maestro declarou que prefe—

ria estar ali, ouvindo correr a agua, a

vêr monumentos caturras. . .

—— Cintra não são pedras velhas,

nem coisas gothicas. . . Cintra é isto,

uma pouca de agua, um bocado de

musgo. . . Isto é um paraíso!. . .

E, nªaquella satisfação que o ter-

nava loquaz, acrescentou, repetindo a

sua chalaça:

—E v. ex.“ deve sabel-o, sr. Maia,

porque tem experiencia de hespanho-

las !. . .

—- Poupa-me, respeita a natureza,

murmurou Carlos, que riscava pensa—

tivamente o chão com a bengala.

Ficaram calados. Cruges agora

admirava o jardim, por baixo do muro

em que estavam sentados. Era um es-

pesso ninho de verdura, arbustos, flo—

res e arvores, sutfocando-se uiumapro-

digalidade do bosque silvestre, dci—

xando apenas espaço para um tanque-

zinho redondo, onde uma pouca de

agua, immovel c gelada, com dois ou

tres nenuphares, se esvcrdinhava sob

a sombra dªaquclla ramaria profusa.

Aqui ealém, entre a bella desordem

' da folhagem, distinguiam-se arranjos

de gosto burguez, uma volta de ruazi—

ta, estreita como uma fita, faiscaudo

ao sol, ou a banal pallidez de um ges-

so. N'Outros recantos, aquelle jardim

de gente rica, exposto as vistas, tinha

retoques pretenciosos de estufa rara,

aloes e cactos, braços aguardasolados

de aurauearias erguendo-se de entre as

agulhas negras dos pinheiros bravos,

laminas de palmeira, com o seu ar

triste de planta exilada, roçando a ra—

ma leve e perfumada das Olaias Hori-

das de côr de rosa. A espaços, com

uma graça discreta, branquejava um

grande pé de margaridas; ou em torno

de uma rosa, solitaria na sua haste,

palpitavam borboletas aos pares.

——Que pena que isto não pertença

a um artista! murmurou o maestro.

Só um artista saberia amar estas flo—

res, estas arvores, estes rumores. . .

Carlos sorriu. Os artistas, dizia

elle, só amam na natureza os effeitos

de linha e côr; para se interessar pelo

bem-estar de uma tulipa, para cuidar

de que um craveiro não soffra sede,

para sentir magna de que a geada te—

nha queimado os primeiros rebentões

das accacias—para isso só .o burgnez,

o burguez que todas as manhãs desce'

ao seu quintal com um chapéo velho

e um regador, e vê nas arvores e nas

plantas uma outra familia muda, por

que elle (E tambem responsavel. . .

Cruges, que escutára distrahida—

' mente, exclamou:

   

             

   

  

  

  

  

 

   

                     

  

  

 

exclamou Alencar, então tens de subir

vem, tens a arte. . .

to, murmurou o maestro.

ria, decerto, estes humildes recantos,

feitos de uma pouca de folhagem fres-

ca e de um pedaço de muro musgoso,

logares de quietação c de sombra, on-

de se aninha com um conforto maior

o scismar dos indolentes. . .

car, tudo em Cintra (: devino. Não ha

cantinho que não seja um poema. . .

Olha, alli tens tu, por exemplo, aquel-

la linda florinha azul. . .

mente, apanhou—a.

do, murmurou Carlos impaciente, e

agora, desde que o poetafalára do cão—

zinho de luxo, mais certo de que ella

esta na Lawrende, e que a ia breve-

mente encontrar.

—Diabo! E' necessario que não me

esqueçam as queijadas!

Um som de rodas interrompeu—os,

uma ealeche descoberta descmbocou a

trote do lado de Sitiacs. Carlos ergueu—

se logo, certo de que era ella, e que

elle ia vêr os seus bellos olhos brilhar

e fugir como duas estrellas. A caleche

passou, levando um ancião de barbas

de patriarcha, e uma velha ingleza

com o regaço cheio de flôres e o véu

azul fluctuando ao ar. E logo atraz,

quasi no pó que as rodas tinham er-

guido, appareceu, caminhando pensa-

tivamente, de mãos atraz das costas,

um homem alto, todo de preto, com

um grande chapéo Panamá sobre os

olhos. Foi Cruges que reconheceu os

longos bigodes romanticos, que gri-

tou :

— Olha o Alencar! Oh ! grande

Alencarl. . .

Durante um momento, o poeta fi-

cou assombrado, com os braços aber—

tos, no meio da estrada. Depois, com

a mesma etfusão ruidosa, apertou Car-

los contra o coração, beijou o Crnges

na face—porque conhecia Cruges des—

de pequeno, Cruges era para elle como

um filho. Caramba! Eis ahi uma sur-

presa que elle não trocava pelo titulo

de duque! Ora o alegrão de os ver ali!

Como diabo tinham elles vindo parar

alli ?

E não esperou a resposta, contou

elle logo a sua historia. Tivera um dos

seus ataques de garganta, com uma

ponta de febre, e 0 Mello, 0 bom Mel-

10, recormnendara—lhe mudança d'ares.

Ora elle, bons ares, só compreheudia

os de Cintra: porque alli não eram só

os pulmões que lhe respiravam bem,

era tambem o coração, rapazes !. . . .

De sorte que viera na vcspera no om—

nibus.

—- E onde estais tu, Alencar? per-

guntou logo Carlos.

—— Pois on:. : queres tu que eu os—

teja, tilho. Ló. estou com a minha vc-

llia Lawrence. Coitada! está bem velha!

mas para mim é sempre uma amiga,é

quasi uma irmã!. . . E vocês, que dia-

bo ? Para onde vão vocês com essas

dores nas lapellas ?

— A Sitiaes. . .

tiaes ao maestro.

Então tambem elle voltava a Si-

tiaes! Não tinha nada que fazer senão

sorver bom ar, e scismar. . . Toda a

manhã andara alli, vagamente, pen—

durando sonhos dos ramos das arvo-

res. Mas agora já. os não largava; era

mesmo um dever ir elle prºprio fazer

ao maestro as honras de Sitiaes. . .

—-Que aquillo é sitio muito _meu,

filhos! Não ha alli arvore que me não

conheça. . . Eu não vos quero começar

já a impingir versos; mas emfim, vo—

ces lembram—se de uma coisa que eu

fiz a Sitiaes, e de que por ahi se gos-

tou muito:

Vou mostrar Si—

Qnantos luares eu lá, vi!

(«gue doudá manhãs d'abril !

E os ais que soltei alli

Não foram sete, mas mil !

Pois então já, vocês vêem, rapazes,

que tenho razão para conhecer Sitiaes.

O poeta lançou ao ar uma vago

suspiro, e durante um instante cami—

nharam todos tres calados.

— Dize—me uma coisa, Alencar,

perguntou Carlos baixo, parando, e to—

cando no braço do poeta. () Damasco

está na Lawrence ?

”ão, que elle o tivesse visto. Ver-

dade seja que na vespera, apenas che—

gára, fora-se deitar fatigado; e n'essa

manhã almoçara só com dois rapazes

inglezes. O unico animal que avistára

fôra um lindo cãozinho de luxo, ladran—

do no corredor. . .

— E vocês onle estão?

— No Nunes.

Então o poeta parando de novo,

contemplando Carlos com sympathia :

_Que bem que fizeste em arrastar

cá o maestro, filho!. . . Quantas vezes

eu tenho dito aiquellc diabo, que se

mettesse no omnibus, viesse passat 2

horas a Cintra. )Ias ninguem o tirado

martelar o piano. E olha tu que mes—

mo para a musica, para com pôr, para

entender um Muzart, um Choppin, é

necessario ter visto isto, escutado este

rumor, esta melodia da ramagem. . .

Baixou a voz, apontando para o

maestro, que caminhava ade-inte em da passo n'aquelle solo onde as aguas
levado :

—Tem muito talento, tem muito.

ideia melodieal . . . Olha que andei com

aquillo ás cabritas. . . Ea mãe, meni—

no, foi muitissimo boa mulher.

——Vejam vocês isto! gritou Cruges

que partira, esperando-os. isto é su—

blime.

Era apenas um boccadito d'cstra-

da, apertada entre dois velhos muros

robertos d'heras, assombreada por

grandes arvores entrelaçadas, que lhe

faziam um toldo de folhagem aberto (1.

luz como uma renda: no chão tremiam

manchas de sol: e na fresciu'a e no

silencio, uma agua que se não via ia

fugindo e cantando.

—Se tu quere“. sublime, Cruges,

á. serra. Ahi tens o espaço, tens a nu—

———Não sei, talvez goste mais d'is-

A sua natureza de timido preferi-

—— De. resto, filho, continuou Alen—

terna—
_.0

º)

-— Vamos andamio, vamos andan-

  

            

  

             

   

   
  

        

   

 

   

    

  

  

   

  

   

    

  

  

  

 

  

 

   

    

  

Mas, ao chegar a Sitiaes, Cruges

teve uma desillusão deante d'aquclle

vasto terreiro coberto de her '., com

o palacete ao fundo, enxovalhado, de

vidraças partidas, e erguendo pompo—

samente sobre o arco, em pleno céo, o

seu grande escudo de armas. Ficara-

lhe a ideia, de pequeno, que Sitiaes

era montão pittoresco de rochedos, do—

minando a profundidade de um valle:

e a isto misturava—se vagamente uma

recordação de luar e de guitarras. . .

Mas aquillo que elle alli via era um

desapontamento.

— A vida é feita de desaponta-

mentos, disse Carlos. Anda para deaute!

E apressou o passo atravéz do ter—

reiro, em quanto o maestro, cada vez

mais animado, lhe gritava &. chalaça

do dia:

— E v. ex.“ deve sabcl-o, sr. Maia,

porque tem experiencia de hespanho-

las !. . .

Alencar, que se demorava atraz a

acender o cigarro. extendeu o ouvido,

curioso, quiz saber o que era isso de

heSpanholas. O maestro contou—lhe o

encontro no Nunes e os furores da

Concha.

[am ambos caminhando por uma

das alamedas latteraes, verde e fresca,

de uma paz religiosa, como um claus—

tro feito de folhagem. O terceiro esta-

va deserto; a hcrva que ocobria, cres—

cia ao abandono, toda estrellada de

botões de ouro brilhando ao sol, e de

malmequerzinhos brancos. Nenhuma

folha se movia: atravéz da ramaria li—

geira o sol atirava mólhos de raios de

ouro. O azul parecia recuado a uma

distancia infinita, repassado de silen—

cio lumino; e só se ouvia, ás vezes,

monotona e dormente, a voz de um

cuco nos eastanheiros.

'l'o-la aquella vivenda, com a sua

grade enferrujada sobre a estrada, os

seus florões de pcdra'roidos da chuva,

o pesado brazão rococó, as janellas

cheias de teias de aranha, as telhas to—

das quebradas, parecia—se estar-se dei-

xando morrer voluntariamente n'a-

quella verde solidão,—autuada com a

vila, desde que d'alli tinham desappa—

recido as ultimas graças do trieorne e

do eSpadim, e os derradeiros vestidos

de anquinhas tinham roçado cssasrel—

v: s. . . Agora Cruges ia descrevendo

ao Alencar a figura do Eusebioziuho,

com a ehavcna de café na mão, a ir

pedir perl-ão ai Couch; e a cada ino-

mento o poeta, com o seu grande cha—

peo Pananu't, se agachava a colher flo-

rinlias silvestres.

Quando passaram o Arco, encon—

traram Carlos Sentado n'um dos ban—

eoss de pedra, fumando pensativa—

mente a sua cigarctte. O palacete dei-

tava sobre aquelle boccado de terra—

ço a sombra dos seus muros tristes;

do valle subia uma frescura e um grau-

de ar; e algures em baixo, sentia-se o

prautear de um repuxo. Então o poe—

ta, sentando-se ao lado do seu amigo.

falou com nojo do Eusebiozinho.—

Ahi está uma torpeza que elle nunca

eommettera, trazer meretrizes a Ciu—

tra! Nem a Cintra nem a parte ne—

nhuma. . . Mas muito menos a Ciu—

tra! Sempre tivera, todo o mondo de—

via ter, a religião d'aquellas arvores

e o amor d'aquellas sombras. . .

— E esse Palma, accrescentou el-

le, é um traste! Eu conheço-o; elle te-

ve uma especie de jornal, e já lhe dei

muita bofetada na rua do Alecrim. Foi

uma historia. . . ()ra eu t'a conto Car-

los. . . Aquelle canalha! quando me

lembro ! . . . Aquclla vil bolinha de mar-

teria putrida !. . . Aquclle chourici-

nho de pus!

Levantou—se, passando a mão ner—

vosa sobre os bigodes, já. excitado pe-

la lembrança dªaquella velha desor-

dem, vergastando o Palma com nomes

ferozes, todo ninma d'essas fervuras de

sangue que eram a sua desgraça.

Cruges, no emtanto, encostado ao

parapeito, olhava a grande planície de

lavoura, que se extendia em baixo, ri-

ca e bem trabalhada, repartida em

quadrados verde-claros e verde—escu-

ros, que lhe faziam lembrar um pau-

no feito de remendos assim que elle

tinha na meza do seu quarto. Tiras

brancas de estradas serpeavam pelo

meio: aqui e além, n'uma massa de ar—

vºre-do, branquejava um casal; e a ca-

abumlam, uma fila de pequenos olmos

revelava algum fresco ribeiro, corren-

do e reluzindo entre as hervas. () mar

ficava ao fundo, n'uma linha unida,

esbatida na tcnuidade diffuse. da bru-

ma azulada: e por cima arredondava-

se um grande azul lustroso como um

bello esmalte, tendo apenas, lá no al—

to, um farrapozinho de nevoa, que ti-

czira alli esquecido, e que dormia eno—

vellado e suspenso na luz. . .

—- Tive nojo! exclamava o Alen-

car, rematando fogosamento a sua his-

toria. Palavra que tive nojo! Atirei-

lhe a bengala ao pés, cruzei os braços

e disse-lhe: ahi tem você a bengala, seu

cobarde, a mim bastam—me as mãos!

—— Que diabo não me hão-de es-

quecer as queijadas! murmurou Cru-

ges, para si mesmo, afastando—se do

parapeito.

Carlos crguera—se tambem, olha-

va o relogio. Mas antes de deixar Si—

tiaes, Cruges quiz explorar o outro

terraço ao lado: e, apenas subira os

dois velhos degraus de pedra, soltou

de lá um grito alegre:

—— Bem dizia eu! cá. estão elles

E vocês a dizer que não!

Foram—no encontrar triumphante,

deaute de um montão de penedos, po—

lidos pelo uso, já com um vago feitio

de assentos deixados alli outr'ora, poe-

ticamcute, para dar ao terraço uma

graça agreste de selva brava. Então,

não dizia elle? Bem dizia elle que em

Sitiaes havia penenOS!

— Se eu me lembrava perfeita-

mente! Penedo (lo_Saudade, não é que

se chama, Alencar?

Mas o poeta não respondeu. Dean-

, te d'aquellas pedras crusára os bra-|

 

  

  

  

   

  

  

   

  

 

  

  

   

          

   

   

          

   

      

  

 

  

  

   

  

  

        

  

  

   

   

  

     

   

   

 

  

    

 

"atlas murmurou Crimes.)
O

Tens ainda as

ços, sorria dolorosamente; e immovel,

sombrio no seu fato negro, com o Pa—

nama carregado para a testa, envol—

veu todo aquellc recanto n'um olhar

lento e triste.

Dep )is, no silencio, a sua voz er-

gueu—sc saudosa e dolente:

— Vocês lembram-se rapazes, nas

Flfn'es e Martyr—ias, de uma das coisas

melhores que lá tenho, em rimas li—

vres. chamada (>“ de agosto? Não se

lembram talvez. . . Pois eu vol-a di-

go, rapazes !

Maehinalmcnte tirzíra do bolso o

lenço branco.E com elle tluctuante na

mão, puxando Carlos para junto de

si, chamando de outro lado o Crugcs,

baixou a voz como n'uma confidencia

sagrada, recitou, com um ardor surdo,

mordendo as syllabas, tremnlo n'nma

paixão ephcmera de nervoso :

Vieste! Cingi-te ao peito.

Em redor que noite escura!

Não tinha rendas o leito,

Nem tinha lavores na barra

Que era só a rocha dura. . .

Muito ao longe uma guitarra

Gemia vagos harpejos. . .

(Vê tu que não me esqueceu). . .

, a rocha dm'a aqueceu

Ao calor dos nossºs beijos!

Esteve um momento embebendo o

olhar nas pedras brancas batidas do

sol, atirou para lá um gesto triste, e

murmurou :

—— Foi alli.

E afastou-se, alquebrado sob o seu

grande chapéo Panamá, com o lenço

branco na mão. Cruges, que aquelles

romantismos impressionavam, ficou a

olhar para os penedos como para um

sitio historico. Carlos sorria. E quan—

do ambos deixaram esse recanto do

terraço—o poeta, agachado junto do

arco, estava apertando o atilho da ce-

roula.

Endireitou—se logo, já toda & cmo-

ção o deixara, most 'ava os maus den-

tes n'um sorriso amigo, e exclamou,

apontando para o arco:

—— Agora, Cruges, filho, repara tu

n*aquella tela sublime.

O maestro cmbasbacou. No vão do

arco, como dentro de uma pesada mol-

dura de pedra, brilhava, a luz rica da

tarde, um quadro maravilhoso, de uma

composição quasi phantastica, como a

illustração de uma bella lenda de ca—

vallaria e de amor. Era no primeiro

plano o terreiro, deserto e verdejan-

do, todo salpicado de botões amarel-

los; ao fundo, o rcuque cerrado dean-

tigas arvores, com hera nos troncos,

fazendo ao longo da grade uma mura-

lha de folhagem reluzente; c emer-

gindo abruptamente d'essa cepada li-

nha 'de bosque assoalhado, subia no

pleno resplendor do dia, destacando

vigorosamente n'um relevo nitido so-

bre o fundo de céo azul claro, o cume

airoso da serra, toda côr de violeta

escura, coroada pelo castello da Pena,

romantico c solitario no alto, com o

seu parque sombrio aos pés, a torre

esbelta perdida no ar, e as cupulas

brilhando ao sol como se fossem feitas

de ouro. . .

Cruges achou aquelle quadro di-

gno de Gustavo Doré. Alencar teve

uma bella phrase sobre a imaginação

dos arabes. Carlos, impaciente, foi—os

apressando para deante.

Mas agora Crugcs, impressionado,

estava com desejo de subir á Pena.

Alencar, por si, ia tambem com pra—

zer. A Pena para elle era outro ninho

de recordações. Ninho ? Devia antes

dizer cemiterio. . . Carlos hesitava,

parado junto da grade. Estaria ella

na Pena? E olhava a estrada, olhava

as arvores, como se podesse adivinhar

pelas pegada no pó, ou pelo mover

das folhas, que direcção tinham toma—

do os passos que elle seguia. . . Por

fim teve uma ideia.

—— Vamos indo primeiro zi La-

wrence. E (.lepois se quizermos ir zi

Pena, arranjam—se lá os burros. .

E nem mesmo quiz escuraro Alen—

car, que tivera tambem uma ideia, fa-

lava de Collares, de uma visita ao seu

velho Carvalhosa; accelerou o passo

para a Lam-cuco, emquanto o poeta

la, e o maestro, n'um enthusiasmo bu-

colico, ornava o Chapi—o de folhas de

hera. D;:fronte da Lavvranee, os dois

burriquciros, de cigarro na bocca, não

tendo podido apoderar—se. dos ingle—

zes, preguiçavam ao sol.

— Vocês sabem, erguntou—lhes

Carlos, se uma familia, que está aqui

no hotel, foi para a Pena ? ! . .

Um dos homens pareceu adivi-

nhar, exclamou logo, desbarretando-Se:

—— Sim, senhor, foram para lá ha

bocado, e aqui está. o borrinho tam—

bem para v. ex.“, meu amo !

Mas o outro, mais honesto, negou.

Não, senhor, a gente que fôra para a

Pena estava no Nunes. . .

— A familia que o senhor diz foi

agora alli para baixo, para o palacio...

—— Uma senhora alta?

—— Sim, senhor.

—— Com um sujeito de barba preta?

—— Sim, senhor.

— E uma cadellinha ?

— Sim, senhor.

— Tu conheces o sr. Damaso Sal-

cede ?

—- Não, senhor. . . E' o que tira

retratos ?

—— Não, não tira retratos. .

mae lá..

Deu-lhe uma placa de cinco tos-

tões; e voltou ao encontro dos outros,

declarando que realmente era tarde

para subirem a Pena.

—— Agora o que tu deves ver, Cru—

ges, é o palacio. Isso é que tem origi-

nalidade e cachet! Não é verdade,

Alencar ?. . . '

— Eu vos digo, filhos, começou o

auctor de Elvira, historicamente fa-

lando. . .

—— E eu tenho de comprar as quei-

. To-

—- Justamente! exclamou Carlos.

queijadas; é necessario

não perder tempo; a caminho!
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Deixou os outros ainda indecisos,

abalou para o palacio, em quatro lar-

gas passadas estava lá. E logo da pra-

ça avistou, sahindo já o portão, pas—

sando rentc da seutinella, a famosa fa-

milia hospedada na Lawrence e a sua

cadellinha de luxo. Era, com etfeito,

um sujeito de barba preta, e de sapa—

tos de lona branca; e, ao lado d'elle,

uma matrona enorme, com um mau-

telete de seda. coisas de our'ô pelo pcs—

coço e pelo peito, e o cãozinho felpu—

do ao collo. Vinham ambos rosnando

o quer que fosse, com mau modo um

para o outro, e em hespanhol.

Carlos ficou—a olhar para aquelle

par com a melancholia de quem con—

templa os pedaços de um bello mar-

more quedrado. Não esperou mais pe-

los outros, nem os quiz encontrar. Cor-

reu a Lawrence por um caminho dif—

ferente, ávido de uma certeza:—c ahi,

o creado que lhe appareceu, disse—lhe

que o sr. Salcede e os srs. Castro Go-

mes tinham partido na vespera para

Mafra. . .

— E de lá ?. . .

O creado ouvira dizer ao sr. Da—

maso que de lá voltavam a Lisboa.

—— Bem, disse Carlos atirando o

chapéo para cima da mesa, traga-me

você um calice de Cognac c uma pouca

de agua fresca.

Cintra, de repente, pz receu-lhe in—

toleravelmeute deserta e triste. Não

teve animo de voltar ao palacio, nem

quiz subir mais dali; e arrancando as

luvas, passeiando em volta da mesa

de jantar, onde murchavam os ramos

da vcspera, sentia um desejo desespe-

rado de galopar para Lisboa,, correr

ao Hotel Central, invadir-lhe o quar-

to, vél—a, saciar os seus olhos n'clla !

Porque, o que o irritava agora era não

poder encontrar, na pequenez de Lis-

boa, onde toda a gente se aeotovella,

aquella" mulher queelle procurava an-

ciosamente! Duas semanas farejar-a o

Aterro como um cão perdido: fizera

peregrinações ridiculas de theatre em

theatro: nluma manhã de domingo

percorrem as missas ! E não a tornara

a vêr. Agora sabia-a em Cintra, voava

a Cintra, e não a via tambem. Ella

cruzava—o uma tarde, bella como uma

deusa transviada no Aterro, deixava-

lhe cahir n'alma por acaso um dos seus

olhares negros, e desapparccia, evapo-

rava-se, como se tivesse realmente re—

montado ao céo, d'ora em deaute invi-

sivel (; sobrenatural : e elle alli ficava,

com aquelle olhar no coração, pertur—

bando todo o seu ser, orientando sur-

damente os seus pensamentos, desejos,

curiosidales, toda a sua vida interior,

para uma adoravel desconhecida, de

quem elle nada sabia senão que era

alta e loira, e que tinha uma cadelli—

nha escosseza. . . Assim acontece com

as estrellas d'acaso! Ellas não são

d'uma essencia differente, nem con-

téem mais luz que as outras: mas, por

isso mesmo que passam fugitivameutc

e se esvaem, parecem despedir um ful—

gor mais divino, e o deslumbramento

que deixam nos olhos é mais pertur-

bador e mais longo. . . Elle não a tor-

nára a vêr. Outros viam-n'a. O Ta-

veira vira—a. No Gremio, ºuvira um

alferes de lancciros fallar d'ella, per-

guntar quem era, porque a encontra-

va todos os dias. O alferes encontra-

varo todos os dias. Elle não a via, e

não soeegava. . .

O creado trouxe o Cognac. Então

Carlos, preparando vag. rosameute o

seu refresco, conversou com elle, fallou

um momento dos dois rapazes ingle-

zes, depois da hespanhola obesa. . .

Exnlim, dominando uma timidez, quasi

córando, fez, através de grandes silen—

cios, perguntas sabre os Castros Go-

mes. E cada resposta lhe parecia uma

acquisição preciosa. A senhora era

muito madrugadora, dizia o creado:

as sete horas tinha tomado banho, es-

tav: vestida, e sabia só. O sr. Castro

Gomes, que dormia n'um quarto se-

parado, nunca se mexia antes do meio—

dia; e, á. noite, ficava uma eternidade

á. mesa, fumando cigarretes e molhan—i

do os beiços em copinhos de Cognac e

agua. Elle (: o sr. Damaso jogavam o

dominó. A senhora tinha montões de

flores no quarto; e tencionavam ficar

   

        

     
   

       

  

  

 

  

               

  

                  

  

  

  

 até domingo. mas fôra ella que apres—

sára a partida. . . l

—- Ah. disse Carlos, depois de um

silencio, foi a senhora que apressou a

partida ?. —. .

—- Sini, senhor, com cuidado na'

menina que tinha ficado em Lisboa. . .

V. cx.“ toma mais Cognac ?

Com um gesto Carlos recusou, e,

veiu sentar-se no ter] aço. A tarde dos-

d'amor, de devoção absoluta, de sacri—

ficio, invadiam-n'a deliciosamente——

emquanto os seus olhos se esqueciam,

se perdiam, enlevados na religiosa so-

lemnidade dªaquellc bello fim da tar-

de. Do lado do mar subia uma mara—

vilhosa côr d'ouro pallida, que ia no

alto diluir o azul, dava-lhe um bran-

co indeciso e opalino, um tom de des-

maio doce; e o arvoredo cobria—se to-

do de uma tinta loura, delicada e dor-

mente. Todos os rumores tomavam

uma suavidade de suspiro perdido. Ne-

nhum contorno se movia como na im-

mobilidade de um extasi. E as casas,

voltadas para o poente, com uma ou

outra janella accesa em braza, os ei-

mos redondos das arvores apinhadas,

descendo a serra n7uma espessa deban—

dada para o valle, tudo parecem ficar

de repente parado nlum recolhimento

melancholleo e grave, olhando a par-

tida do sol, que mergulhava lenta—

mente no mar. . .

— Oh Carlos, tu estás ahi ?

Era em baixo, na estrada, a voz

grossa do Alencar gritando por elle.

Carlos appareceu a varanda do terraço.

— Que diabo estas tu ahi a fazer,

rapaz? exclamou Alencar, agitando

alegremente o seu Panamá. Nós lá es-

tivemos a espera, no covil real. . .

Fomos ao Nunes . . . Íamos agora pro—

ciu-ar—te á. cadeia!

E o poeta riu largamente da sua

pilheria—emquanto Cruges ao lado,

de mãos atraz das costas, e a face cr-

gnida para o terraço, boeejava descon-

soladamente.

— Vim rqf'raccar, como tu dizes,

tomar um pouco de Cognac, que esta-

va com sede.

Cognac ? eis ahi o mimo por que

o pobre Alencar estivera anciando to—

da a tarde, desde Sitiaes. E galgou

logo as escadas do terraço—depois de

ter gritado para dentro, para a sua

velha Lawrence, que lhe mandasse

acima meia da. ,]i'na,

—— Viste o Paço, hein, Cruges ?

perguntou Carlos ao maestro, quando

elle appareceu, arrastando os passos.

Então, parece—me que o que nos resta

a fazer é jantar e abalar. . .

Cruges concordou. Voltava do pa-

lacio com um ar murcho fatigado

dlaquelle vasto casarão historico, da

voz monotona do cicerone mostrando

a cama dé S. M. El—Rei, as cortinas

de quarto de S. M. a Rainha, «melho-

res que as de Mafra», o tirabotas de

S. A.; e trazia de lá uma pouca d'es-

sa melancholia que erra, como uma

atmosphere. propria, nas residencias

reaes.

E aquella natureza de Cintra; ao

escurecer; dizia elle, começava a eu-

tristecel-o.

Então concordaram em jantar alli,

na Lawrençe, para evitar o especta—

culo torpe do Palma e das damas,

mandar vir á. porta o break, e partir

depois ao nascer do luar. Alenear, apro-

veitando a carruagem, recolhia tam-

bem a Lisboa.

-— E, para ser festa completa, ex—

clamou elle, limpando os bigodes do

Cognac, emquanto vocês vão ao Nu-

nes pagar a conta, e dar ordens para

o break, eu vou—me entender lá abaixo

é. cosinha com a velha Lawrence, e

preparar-vos um bacalhau á Alencar,

recipe meu. . . E vocês verão o que é

um bacalhau! Porque, lá. isso, rapazes,

versos os farão outros melhor; baca—

lhau, não !

Atravessando a praça, Cruges pe-

dia a Deus que não encontrassem mais

o Eusebiozinho. Mas apenas pozeram

os pés nos primeiros degraus do Nu-

nes, ouviram em cima o chalrar da su-

cia. Estavam na ante—sala, já todos re—

conciliados, a Concha contente—e ins-

tallados aos dois cantos de uma mesa,

com cartas. O Palma munido de uma

garrafa de genebra, fazia uma batati—

nha para o Eusebio; e as duas hespa-

nholas de cigarro na bocca jogavam

languidamente a. bisca.

O viuvo; enfiado, perdia. No mon-

te, que começara miseravelmeute com ,

duas coroas, já luzia ouro; e Palma

triumphava, chalaceiando, dando bei—

jocas na sua moça. Mas, ao mesmo

tempo, fazia de cavalheiro, fallava de

dar a desforra, ficar alli, sendo neces—

sario, até de madrugada,

Isto é para passar o tempo. ..

Cintra tudo serve. .

mais quinze tostões, sô Silveira !

que Euzebiosinho, fiu'ioso, já descon- cia, calma, radiosa, sem um estreme-

cer dc folhagem, cheia de claridade

dourada, n'uma larga serenidade que

penetrava a alma. Elle tel—a—hia poisi

encontrado, alli mesmo nfaquelle ter-_

todos os reis.

colicas ! como disse o Pahna: e foi

com emoção que elle começou a puxar

as cartas, espremendo-as uma a uma,

n'um vagar mortal. A apparição de

um bico arrancou—lhe uma praga. Era

apenas um duque. Eusebiozinho per-

dia mais uma placa. Palma teve um

suspirinho de allivio; e, escondendo

com ambas as mãos o baralho, erguen-

do as lunetas faiscantes parao maestro:

— Então, sempre continua toda a

libra ?. . .

—— Toda.

Palma teve outro suspiro d'ancie-

dade; e, mais pallida, voltou brusca-

mente as cartas.

— Rei gritou elle, empolgando o

ouro.

Era o rei de paus, a sua hespa-

nhola bateu as palmas, o maestro aba-

lou furioso.

Na Lawrence o jantar prolongou-

se até ás oito horas, com luzes ;——e o

Alencar fallou sempre. Tinha esque—

cido n'esse dia as desillusões da vida,

todos os rancores litterarios, estava

n'nma veia exeellente; e foram histo-

rias dos velhos tempos de Cintra, re-

cordações da sua famosa ida a Paris,

coisas picantes de mulheres, boecados

da ehronica intima da Regeneração . . .

Tudo isto com estrideucias de voz, e

filhos isto ! e rapazes aquillo .' e gestos

que faziam oscillar as chammas das

vellas, e grandes copos de Collares

embarcados de um trago. Do outro la-

do da meza, os dois inglezes, correctos

nos seus fraques negros, de cravos

brancos na botoeira, pasmavam, com

um ar embaraçado a que se misturava

desdem, para esta desordenada exhu-

berancia de meridional. ,

A apparição do bacalhau foi um

triumpho ;——-e a satisfação do poeta tão

grande, que desejou mesmo, caramba,

rapazes, que alli estivessse o Ega!

— Sempre queria que elle provas-

se este bacalhau! Ja que me não apre—

cia os versos, havia de me apreciar o

cosinhado, que isto é um bacalhau de

artista em toda a parte!. . . N'outro

dia fil-o lá em casa dos meus Cohens;

e 3 Rachel, coitadinha, veiu para mim

e abraçou-me. . . Isto, filhos, a poesia

e a cosiuha são irmãs! Vejam vocês

Alexandre Dumas. . . Dirão vocês que

e pae Dumas não é um poeta. . . E

então d'Artagnan ? D'm-tagnan é um

poema. . . E' faísca, é a phantasia, é

a inspiração, é o sonho, é o arrobo !

Então, pôço, já. vêem vocês, que é

poeta! . . . Pois vocês hão de vir um

dia destes jantar commigo, e ha de

vir o Ega, e hei de vos arranjar umas

perdizes á. hespanhola, que vos hão de

nascer castanholas nos dedos !. . . Eu,

palavra, gosto do Ega! Lá essas coi-

sas de realismo e romantismo, histo-

rias. . . Um lyrio é tão natural como

um persevejo. . . Uns preferem fedôr

de sargeta; perfeitamente, destape-se

o cano publico. . . Eu prefiro pós de

marechala n'um seio branco; a mim o

seio, e la vae á vossa. O que se quer,

e coração. E o Ega tem-n'O. E tem

faísca, tem rasgo, tem estylo. . . Pois,

assim é que elles se queaem, e, lá vão

á. saude de Ega!

Pousou o copo, passou a mão pelos

bigodes, e rosnou mais baixo:

,—E, se aquellos inglezes conti-

nuam a. embasbacar para mim vae—lhes

um copo na cara, e é aqui um venda—

val, que ha de a Gran—Bretanha ficar

sabendo o que é um poeta portu-

guez !. . .

Mas não houve vendaval, a Gran-

Bretanha ficou sem saber o que é um

poeta portuguez, e o jantar terminou

n'um café tranquillo. Eram nove horas,

fazia luar quando Carlos subiu para a

almofada do break. '

Alencar, embuçado n'um capote,

um verdadeiro capote de padre de al—

dêa, levava na mão um ramo de rosas;

e agora, guardam o seu Panamá na

maleta, trazia um bonet de lontra. O

maestro pesado do jantar, com um co-

meço de spleen, encolheu-se a um can-

to do break, mudo, enterrado na gola

do paletot, com a manta da mamã

sobre os joelhos. Partiram. Cintra fi-

cava dormindo ao luar.

Algum tempo o break rodou em

silencio, na belleza da noite. A espa-

ços, a estrada apparecia banhada dºuma

claridade quente que faiseava. Facha-
—- Então vv. cx.“ não se sentam ? das de casas, caladas (: pallidas, sur-

Em giam, dentre as arvores com um ar

. Valete! Perdeu de melancholia romantica. Murmurios
você outro mico no rei. Deve a libra e de aguas perdiam-se na sombra; e,

junto dos muros euramados, o ar cs—
Carlos passára, sem responder, se- tava cheio d'aroma. Alencar acccndera

guido pelo creado—no momento em o cachimbo, e olhava a lua.

Mas, quando passaram as casas de
nado, quiz verificar, com as lunetas S. Pedro, e entraram na estrada, si—
negras sobre o baralho, se lá estavam lenciosa e triste

sin, olhou tambem para a lua, e mm'-

, Cruges mexeu—se, tos-

Palma alastrou as cartas larga- mui-on d'entrc os seus agasalhos:.,

mente, sem se zangar. Lntre amigos, —- Oh Alencar, recita para ahi al-
I'StçO, vendo tambem cahir :; tarde—se que diabo, tudo se admittia ! A sua guma (301183. . .

ella não estivesse impaciente por ter—

nar a vêr a filha, algum bebezinho

loiro que ficára só com a ama. Assim,

a brilhante deusa era tambem uma!

boa mamã; e isto dava—lhe um encan-

to mais profundo, era assim que elle

gostava mais d'ella, com este terno es—,

tremecimcnto humano nas suas bellasi

fôrmas de marmore. Agora, já. ella es-,

tava em Lisboa, e imaginava—a nas

rendas do seu poignoz'r, com o cabello

enrolado a pressa, grande e branca,

erguendo ao ar o bébé nos seus esPlen-

plendidos braços de Juno, e fallando-J

lhe com um riso d'ouro. Achava—a as—

sim adoravel, todo o seu coração fugia

para ella. . . Ah ! poder ter o direito!

de estar junto d'ella, n'cssas horas d'in-

timidade, bem junto, sentindo o aroma

da sua pelle, e sorrindo tambem a um

bébé. E, pouco a pouco, foi-lhe surgin-

 

absurdo: um sopro de pair

forte que as leis humanas,

violentamente, levava juntos o seu

destino e o diella; depois, que divina

existencia, escondida n'um ninho de

flores e de sol, longe, n'algum canto

da Italia. . . E, toda. a sorte de

hespanhola, essa sim, escandalisou-se,

defendendo a honra do seu homem:

, então Palmito. havia de ter cmpalma- d'elles,

via elle de recitar, sob o encanto da
do o rei ? Mas, a Concha zelava o di-

O poeta condescendcu logo—ape-

sar de um dos creados ir alli ao lado

dentro do break. Mas, que ha-

nheiro do seu viuvo, exclamava que 0 noite clara ? Todo o verso parece frou-

rei podia estar perdido. .

tavam lá.

. Palma atirou um calicc de gene- e bem triste. . .

bra as goelas, e recomeço'u a baralhar do Cruges,

potão; esvazion os restos do cachimbo,
— Então v. ex.“ não se tenta? re- e. depois de acariciar

bigodes, começou n'um tom familiar e

magestosamente.

petia elle para o maestro.

. Os reis cs— xo, escutado deante da lua! Emfim, ía

dizer-lhe uma historia bem verdadeira

Veiu sentar-se ao pó

dentro do seu grande ea-

algum tempo os

Cruges, com effcito, parára, roçan— Simples :

do-se pela meza, com o olho nas car-

tas e no ouro do monte, já. sem força,

remexendo o dinheiro nas algibeiras.

Subitamente um az decidiu—o. Com a

mão nervosa, escorregou-lhe uma li—

bra por baixo, jogando cinco tostões,

Era o jardim d'nma vivenda antiga,

Sem arrebiquos d'arto ou flores de luxo;

Ruas singellas d'alfazema e baxo,

Cravos, roseiras. . .

—— Com mil raios! exclamou de

e de porta. Perdeu logo. Quando Car- repente o Cruges; saltando de dentro

1051 voltou do quarto com o creado que dª manta, com um ,bªl'l'º que emmn-
do na alma um romance,? radiante e descia as malas, o maestro estava em deceu º Pºetª-, fez voltar Carles nª 31-

ão, mais pleno vicio, com a libra entalada, os mofada, assustou º hmm-“ªflº-
enrolava olhos accezos, o ar esguedelhado. O break param, todos o olhavam

__ Entãº tu ?_ _ , -—-exclamou Car- suspensos; e, no vasto silencio da. char-

los com severidade.

—— Já. desço, rosnou o maestro.

E, á pressa, foi á paz da libra,

idéas n'um terno contra o rei. Cartada 'de

a

neca, sob a paz do luar, Cruges, suc-

cumbido exclamou :

— Esqueceram-me as queijadas !

Eça de Queiroz.
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historiador, na egreja dos Jeronvnios.

Da estação de Santa Apolonia até Be—

lem, o prestito deve ser muito concor-

22 DE JUNHO DE 1888.

N'estes ultimos dias não tem apa—

manhã. Tae buscal—os a COilllnissão erigidos por subscripção entr“ os amigos e pectaxlores que nas corridas de touros mªlvisitar de Paris a Milão. Em gelo gas-

executiva do monumento ao illustre ªdmª'ªdºrºª dº hnado. Aª ºbrªs dª cªpellª

Raymundo Vallndas.

«
r
s
*
—
A

machinista-ajudante sr. Pedro Pinto

_ . hºnrªm cºm ª.“ “lªtª mªmªªªªçººª dª gªlªª'itavam-se 1845000 reis por dia, e em Mercês. sr. t. 1

e do mausoleu foram gratuita e zelosamente rosa sympathia, lui largamente compensado | '( l 0, 't u ,, - ' (I.“ d F ' N[ el & guitº" ler ' (

planeadas Pºlº distmeto e,,genhehº Manuel pelo acolhimento que tive na tarde de 17 do, .e cºr, m L 5 para O Imperio itpen e —— 01 preso i ann os .. . - s ,me ,é

ou Maximiniano, estabelecido na Iica- ª Vienna,

lhada, por queixa de haver roubado a me um (1.

lram-se 9:000-5000 reis.
corrente, em (“intro. Venho siguiiiixir a. to—

-— [' oram nomeados em Virtude de
dos que me obsequiaram e distinguir,-Im nas

  

  

         

    

   

 

   

  

  

  

recido no parlamento novos incidentes.

Actualmente discute—se a lei dos ce-

reaes, mas placidamente.

—— O projecto que permitte aos

mancebos recrutados em 1887 remi-

rem—se por 503000 réis, como os de 86

e os comscriptos anteriormente a essa

época, vae ser votado. A chegada aqui

do sr. Barbosa de Magalhães, illustre

deputado por Ovar, resolverá, a pen-—

dencia, que justa como é, está. no ani-

mede todos os representantes da nação.

E tanto é verdade o que lhe digo——

que o projecto do sr. Barbosa de Ma-

galhães tem o assentimento geral da

camara—que na sessão de hoje o sr.

Arroio, uzando da palavra, instou para.

que essa questão se resolvesse sem

demora.

—— As côrtcs foram prorogadas até

ao dia 30 de junho e talvez o sejam

ainda até 7 de julho.

— O pedido do sr. governador ci-

vil d'csse districto para se mandarem

levantar os ferros que prejudicam o

trabalho da pesca na costa da Torrei-

ra foi immediatamente attendido. O

mergulhador a quem é commcttido es-

se serviço partirá breve para ahi, para

o realizar.

—-— Houve hontcm assignatura real.

—- A trasladação dos restos mor-

taes de Alexandre Herculano, realisa—

se no dia 27, saindo do cemiterio da

Azoia em Santarem pelas 11 horas da

 

rido. Depositado 0 fcretro na egreja

até o dia seguinte, haverá missa 'de

corpo,presente, fazendo o elogio histo-

rico de Herculano o grande orador sa-

grado dr. Alves Mendes. Finda a ora-

ção cantar-se—ha o Libero me e condu—

zir-se—ha O caixão para o mausolen que

será. benzido n'cssa occasião. Como ja

disse, « é celebrante na missa o sr.

1). Antonio Ayres de Gouveia, bispo

de Bethsaida. A's exequias assistirão

todo o mundo otiicial, imprensa e to-

dos os subscriptores para O mausoleu.

no Cordeiro, dr. Luiz Sequeira d'Oli-

veira, director da. Casa Pia; Manuell

Leandro Valladas, engenheiro que di—

rigiu as obras da capella; dr. José Ma—

Rcalisou—se hoje, pelo meio dia, no

tosa Araujo, Pinheiro Chagas, Lucia-ª

ria Borges, juiz da Relação, etc.

A capella, que é nos claustros, tem

a seguinte lapide:

Esta capella foi mandada completar pe—

las Côrtes geraes da nação, para ficar sendo

o monumento a Alexandre Herculano, sobre

proposta do deputado Marianne Cyrillo del

Carvalho, em sessão de 22 de março de 1884

e com o auxilio cíiicaz do ministro das Obras

Publicas, Antonio Augusto d'Aguiar. O

mausolcu e a estatua do cruxificado foram,

    

ANNUNM__

Denuncia
ELO Jnim de Direito da comarca

de Aveiro, e cartorio do escrivão

Dias da Silva, no inventario a que se

procede por Obito de Antonio Marques

Rebello, da Oliveirinha, vão ii praça

por deliberação do conselho de familia

para pagamento de dividas, no dia 8

do proximo mez de julho, por 11 ho—

ras da manhã, no Tribunal Judicial

da comarca, os seguintes predios per—

tencentes ao mesmo casal inventariado:

   

  

   

   

  

   

 

   

  

    

  

da Paiva, no valor de 95375000 reis.

Uma terra lavradia sita no Alcai-

de, no valor de 9653000 reis.

Um pinhal no Valle da Horta, no

valor de 7õ$000 reis.

603000 reis.

Uma vinha no Valle da Horta, no

valor de 18933000 reis.

Ficam citados todos os credores

incertos do cazal para. assistirem a

arrematação, querendo.

Aveiro, 15 de junho de 1888.

O escrivão interino,

Antonio Dias da Silva.

Verifiquei—A. Corte-são.

  

-

ABREMATAÇAO

. A comarca cil-Aveiro e cartorio

N do escrivão Nogueira Junior e

em virtude de execução hypothe—

caria que Thomaz José Garcia, da

cidade de Lisboa, move contra Ma-

nuel da Silva Vida e mulher, do

Beco, vão a praça no dia oito do

proximo mez de julho, por dez ho—

ras da manhã, no Tribunal Judi—

cial d'esta comarca, as proprieda—

des seguintes:
.

Umas cases, pateo e qumtal, no

sitio do Beco, que parte do norte

com rua publica, do sul com her—

deiros de Luiz Gonçalves, nascente

com Manuel Dias Mardo e do poen-

te com rua publica, no valor de

705000 reis.

Uma ieira de pinhal e pouzio

no Valle do Beco, que parte do

norte com matriz d'agua, do sul

com a Gandara, do nascente com

João José Ferreira e poente com

herdeiros de Miguel Freire Frago—

so, no valor de 605000 reis.

Uma ieira de pinhal e motto no

sítio da Estrada, parte do norte com

herdeiros do Nicho, sul com her-

deiros de José Freire Simeiro, do

nascente com estrada publica e do

poente com José Martins Facão,

no valor de 253000 reis.

Ima terra e. pouzio com intesta

de pinhal no sitio do Beco, que toda

ella parte do norte com caminho

publico, sul com serventia publica,

nascente com herdeiros de Domin—

gos Ferreira e poente com José plo-

reira Moisés, no valor de 801I>000

reis.

Pelo presente são citados quaes-

quer credores incertos que se jul-

guem com direito ao producto da

arrematação.
'

O Escrivão Substituto

Fernando Ribeiro Nogueira Junior.

Veriliquei—A. Cortesão.

ARREMATAÇÃO

irmandade do Santíssimo Sacra-

mento da freguezia de S. Pedro

de Pardilhó, concelho de Estarreja, de-

liberou arrematar o douramentoe pin-

tura. de dois altares co-lateraes da

egreja da mesma freguezia.

As propostas devem ser em carta

fechada e entregues até ao dia 18 do

proximo mez de julho. As condições

da arrematação já se acham na sa—

cristia da egreja ou casa das sessões

da mesma confraria.

Pardilhó, 17 de junho de 1888.

O Secretario

Antonio Joaquim Valente d'Alma-í-

da Joana:-.* ____,________

Curso completo de francez

HENRIQUE da Cunhalecciona fran-

cez na sua casa da rua dos Tava-

res todas as noites desde as 7 ás 9, por

preços razoaveis.

'Ensina pelos novos methodos a

fallar e escrever.
.

Para. os artistas ha tambem leccio-

nação apreços convencionaes.

 

. _ . DA PIIARMACIA FRANCO & P.”, unica

Uma terra lavradia Slta na Qumtª legalmente auctorisada e privilegiada. E um

tonico rcconstituinte e um precioso elemento

reparador, muito agradavel e de facil di-

gestão. Aproveita omodo mais extraordina—

rio nos padecimentos do peito, falta de ape—

ças, na alimentação das mulheres gravidas

Um pinhal na Ueba, no valor de e amas de leite, pessoas idosas, creanças,

 

CONTRA A DEBILIDADE

Auctorisado pela Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Ja—nez'ro

FARINHA PEITORALFERUGINOSA

tita, em eouvalescentes de quaesqucr doou-

anemicos, e em geral nos dobilitados de qual-

quer que seja a causa da debilidade. Acha-

se ii. venda em todas as pharmacies de Por-

tugal c do estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia—Franco & Filhos, em Belem. Pa-

cote “200 reis, e pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do auctor, e

o nome em pequenos circulos amarellos,

marca que esta depositada em conformidade

da lei de 4 de julho de 1883.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro-

garia Medieinalde Ribeiro Junior.

 

A. saude l'estituida &

todos sem despezas

nenl emprego da me-

dicina.

A ninguem esqueceu ainda o enthusias-

me com que o presidente Dupui disse em

pleno Senado: «Para que precisamos nós das

drogas se possuimOs a deliciosa [ªhi-inha- de

Saude lfcrabxciére a que ncnliinna doença.

resiste ? ! »

Com eti'cito a Rcvalesciérc tem eii'cctua-

do curas verdadeiramente assombrosas, co-

me se prova com milhares de certificados

em que, entre outros, doentes notavcis co-

me o fallecido Pio IX e S. )I. o imperador

da Russia, declaram dever a sua aplicação

a cura de enfermidades desesperadas.

U celebre professor Déde, radicalmente

curath de mini dyspepsia e do uma aíi'ccçã'o

catarrhal na bexiga, accrescenta no seu cer—

titicadoz—cãe eu tivesse que escolher um

remedio eiiicaz para qualquer doença, quer

fosse de estomago, intestinos, nervos,-figa-

do, peito, cerebro ou sangue, não hesitam

um instante sequer em preferir a todas as

drogas a Revalcsciére—tal é a confiança

que deposito nos seus resultados, que não te-

nho duvida em qualificar iiy'alliccism

Mr. Henry Stanley, o grande explora-

dor africano, rival de Mr. Brazza, nas ex-

plorações do Congo, cscrcveuuda aldeia do

Kaghaki, sobre o Congo, de. l ictoria Nyan-

za, em 1 de março do 1870:

«De volta (Pluna caçada infructifera,

causou-me realmente dó a figura dos meus

companheiros, e tanto que quasi desatei em

lagrimas; mas resolvido a salval—os, prepa—

rei com a. Revalesciére du Barry uma rotei-

ção para duzentos e Vinte homens. Cansava

eonnnoção ver o modo como os seus rostos

se dcsanuviavam ao comer essa dôce tari-

nlia reparadora.»

Não é menos bcneíico o seu etfeito sobre

as ereanças, como o demonstram as cartas

que seguem:

(A minha pequena Maria, delgadinha—

fraca e delicada, não prosperava quasi na,

da. com o leite da ama; decidi—nie a dar-lhe

a Revalescióre du Barry, o que a transfor-

mou rapidamentc, tornando-a fresca, rosada

e exabundante de saude.

Paris, 4 de julho de 1880.

G'. do Alania-az.»

«Meu caro senhor z—Minha filha não

consegiua digerir, nem dormir; sotI'ria de in-

somnias, de fraqueza e irritação nervosa.

Felismente recuperou a saude com o uso da

sua Revalcsciére chocolatada que lhe resti-

tuiu o apetite, a boa digestão, a tranquili-

dade dos nervos e do somno, bem como a

alegria de espírito que de ha muito a aban-

dont'u'a.

Porto, 11 dejunho de 1886.

H. de Mou-titanic.»

Quatro vezes mais nutriente do que a

carne, tendo além d'isso, a particularidade

de não excitar, a Revalcsciére custa cin—

eoenta vezes menos que outros quaesquer

alimentos ou remedios.

A Revalesciére prolonga a vida por

mais 20 ou 30 annos e constitua sobretudo

um alimento de primeira ordem para as

creanças de peito, sendo em tudo preferivel

ao leite.

40 anuos de successo.

Em caixas de folha. de lata, de mu quar—

to de kilo, 500 réis“, de meio kilo, 800 réis;

de um kilo, 15400 réis; de dois kilos e meio,

35200 réis; de seis kilos, 55400 reis.

DU BARRY & C.ll LIMITED

Depositos—Em Aveiro, F. E. da Luz e

Costa, pharmacia.

No Porto, Cassels & C.“, 127, rua de

Mousinho da Silveira.

0 mausoleu tem, n'uma das faces

e. alma vôo. e se abriga

aos pés do Oninípotentc.

A. Herculano.

Os restos inortaes de Alexandre

mosteiro dos Jeronvmos, a benção da Herculano devem chegar aos Jeronv—

capella onde terão de ser depositados mos no dia 27, das 4 para as 5 horas

os seus restos mortaes. Seguiu—se a mis- da tarde.

sa, ofiiciando o rev.º prior Henrique de

Paiva Nunes Leal e assistindo umas se-ha o Libera me, a instrumental, di—

trinta pessoas, entre as quaee vi os srs. lrigido pelo maestro Gaspar.

No dia 28, ás 11 horas, realisar-

A Acazlcwia. Real dos Scíczwiris de-

liberou fazer—se representar na trasla-

dação para o jazigo monumental, que

lhe foi erigido nos Jeronymos. Era um

dever indcclinavel. A herdeira da an—

itiga Academia de Historia não podia

,faltar a essa homenagem ao maior, ao

mais austero e brilhante historiador

que tem tido este paiz.

—— O sr. Carlos Relvas, que no do-

:iningo foi alvo de uma brilhante e en-

thusiastica ovação na praça de Cintra,

fez o seguinte agradecimento:

( O empenho que sempre me acompanha

Ic satisfazer Os meus amigos e todos os es-
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vradores de Extremoz, expozeram cimas não houve numero para funcionar. tro da marinha. S. cx.“ ha muito que

com a qual Sua Iiagestade deseja ficar.

—— lil—Rei O Senhor D. Luiz deu

ordem para que se comprasse o me—

 

— Foi assignada a carta de lei ap- .

provando o novo Codigo Commercial.

_—Reuniu a junta consultiva do

lhor cavallo reproductor portuguez, ultramar, tendo tomado posse o sr.

que estivesse na exposição. Francisco Maria da Cunha, ultimamen-

—— Ante-hontcm realisaram-sc as te nomeado para ella.

corridas, com saltos, como estavam

annnnciadas lªoi um atractivo que le—

vou ao recinto da exposição cerca de

10:000 pessoas. pois é este o numero

de bilhetes venrlidos ante-hontcm. '

—— O sr. conselheiro Elvino de

Brito, director geral da agricultu ", ,

para cominemorar o brilhante exit-o da

exposição pecuaria, Oii'ereceu hontcm

no botei Universal nin jantar a todos

os empregado,—' da sua direcção.

quiriu ante-hontcm na exposição pe-

cuaria 10 cavallos para o serviço do

exercito. Iº] pouco relativamente.

—— O imperador do Brazil gastou

72:0005000 reis com a sua docnçaem

Milão. _O seu amigo Charcot levou-lhe

7:2005000 reis por cada vez que O foi 
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—- Retirou hontcm para o Alemtejo

grande parte do gado que figurou na

exposição pecuaria. O dos outros dis-

trictos vae partir.

Beiral de Lima, no concelho de Ponte

Branco, no de Mogadouro; de Castello

de Viegas, no de Coimbra; das Duas

Igrejas, no de Miranda do Douro; de

ÍDume, no de Braga; de Freiriz, no de

Villa Verde,; de Lageosa, no da Guar-

da: de Nogueira do Cravo, no de Oli-

veira de Azemeis; de Penajoia, no de

.Lamego; de Pombal, no de Coimbra;

'de S. Thiago de Riba (FUI, no de Oli—

veira de Azemeis; de Scdiellos, no da

choa; e de Villa Boa, no de Sabugal.

— Foi promovido a engenheiro e 
  

___—_______.___-

guarda o leito.

— Hoje, pelas 9 horas da manhã,

apresentou-sc inesperadamente no ar-

senal da marinha o sr. D. Luiz. El-rei

dirigiu-se ao gabinete do superinteuf

dente, (IIOIlde saiu pouco depois, a vi—

sitar a eorvcta Bartholomeu Dias, que

se acha no dique. A correta deve sair

provavelmente ámanhã, ás 2 horas da

tarde, do dique, seguindo depois para

— Estão a concurso as igrejas: do a sua amarração.

—— Os srs. condes de Valença, que

'do Lima; da Assumpção dc Castello , foram passar alguns dias a sua formo—

' sa vivenda de Ribamar, tencionam em

breve partir para as Caldas de Gerez.

— Exccde a duzentos o numero de

grequerimentos feitos ao ministerio da

guerra, por oiiiciaes das diversas ar-

mas, pedindo adiantamentos para se-

E,rcm pagos no decorrer do futtno anno

3 economico.

— O sr. Rodrigues de Carvalho,

presidente da camara dos deputadºs,

vao ser elevado ao alto cargo de par

,vitalicio.

 

 

horas para Coimbra o sr. dr. Fran-

cisco de Castro Mattoso Corte Real,

que alli vae para assistir ao acto de

formatura de seu filho mais novo.

—— Foram postos na sala das ses-

sões da Associação Commercial os bus-

tos de Fontes Pereira de Mello e An-

tonio Augusto de Aguiar.

—— O tenente sr. José Fumega, di—

"rector das cadeias da Relação do Porto,

já concluiu as suas visitas às cadeias,

, .“ ., J., __ ..- . ,,,,» _ ..

TTERARI

penitenciaria, e estabelecimentos iden—

ticos.

— Diz-se que foram mandados

prestar serviço na alfandega do Porto

os verificadores srs. Arthur Seguier,

Frade de. Almeida, Filippe Nery e Ma-

nuel Pinheiro, e transferidos para Lis—

boa os srs. Sebastião Saldanha, Cama—

ra Leme, Eduardo Avila e Carlos de

Mendonça.

— Foram nomeados delegado em

S. Thomé, O sr. Manuel Pereira Pimen-

ta de Souza Castro, e 2.“ pharmaceu-

tieo de Angola, o sr. Adelino Simões

Guia. Y.
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lateracs, o seguinte dístico' SEM bºuª???“ mªnifestªções.- 9— minhª mªis concurso, Cºnductores auxiliares de um hospede do hotel Viziense uma da actualio '»

, ' Viva gratuito.
l) _ bl. __ (I .“ I). b 1 _ a (l' , . . .

-. .., . , . . _ , 0 ms )u Icas e . 0 am 1 nc. o sr. o se com lnieno. —- FOI a.

bªlªº“ em Llªbª'ªi aos 33 dº "lªrgº dª A todas as illustrcs redaceoes de jor— , ª . . ç (] : _ . . . . . - .

1810. mes de Lis-bm ou das províncias que llmlJose liceute Riben'o; da íiscahsaçao — Fugiu hoje do pl'csldlo militar to &“(ztOI'letlldt

na face Opposta: dirigiram Phrªse, de Primo,“, 50,1%“, e -, da linha ferrca de Lourenço Marques, do castello de 'S. Jorge ?. soldado n.' l cessão feita par.

Fallcceu em Val de Lºbºs aos 13 de % afiação, egualmcnte agradeço com vcrda- o sr. Joaqnnn Maria Monteiro Plg'llôl- 158 da'admimstração militar, que se ' Portugal e as COIL

itombro de 1877. dªrª cºrªcªº-hªlº- ' rede; e desenhador da mesma linha, o encontrava alli preso. cas aos srs. Sousa 1.

, ,e em frente do altara seguinte quadra: _ —- Sua Magestade a Rainha expe- sr. Antonio L_Iose'. da Piedade Pinto. — A'manliã reune o conselho de para a companhia da. —

rimenton hontcm a magnifica iarelha. —-— Reuniu hontcm o conselho d'Es— Estado ar: a sanc "ao de leis. mºmza. )01' elles cons

Dormirºª'd f' º .. . (' . . º '1 . .

wllwer- (Rio ggipegteuo de cavallos, que os srs. Reynolds, la— tado para a sancçao de dificrentes leis, —— Tem passado mal o sr. minis— — Partiu hºje no co , das 4

ª

1

 

   

  

  

   

DIRECÇÃO

DAS

OBRAS PUBLICAS OE AVEIRO

ESTRADA DISTRICTAL N! 37 DE LAMEGO A ENTRE—OS—RIOS

LATÇO IM PONTE DE GARINIIÃS .I RSTRIII-l REAL Nº 40 l

ARREMATAÇÃO

AZ—SE publico que no dia 8 do proximo mez de julho pelas 10 horas da

, l manhã, na Administração do Concelho de Castello de Paiva e perante o

respectivo Administrador serão recebidas propostas distinctas em carta fe—

Chada para as ssguintes empreitadas parciaes:

 

  IMPREZA l DUST [Al PORTLGE “lil

NUMERO TELEPIIONICO 168

CONSTRUCÇOES NAVAE'S COMPLETAS

OOXSTRICÇAO R ASSENTAMENTO DE PONTES ;lIETlIAIOIS PAR.—l ESTRIDIS E CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUIINAS E VIGAS, POR PREÇOS LDIITADISSIMOS

EOTSTROOÉÃI DE OUTROS Á FRITA DE FOGO

CONSTRUCÇÃO DE CALDEIRAS

   
   

 

   

 

   

  

  

    

  

  

   

  

   

  

N.” 1——Tcrraplenagens completas do perfil O a 119, na extensão de 1:168'“,0

BASE DE LICITAÇÃO menino REIS

N! 2—Idcm do perfil 119 até ao fim, na extensão de 2:168'",0

BASE DE LICITAÇAO 3:269r3000 REIS

N.' “Ii—Muros de supporte com 1:056'“'º',õ dªalvcnaria de pedra. secca; 97'ª"º,0

d'alvenaria ordinaria e Icem-ºw d'abertura de cavoucos

BASE DE LICITACAO 1:1445000 REIS

Nº 4—Construcção completa d'um pontão no perfil 17

BASE DE LICITAçÃo Isa,-soco REIS

NJ“ õ—Construcção dos aqucductos do lanço, com 152m'ª-,8 d'alvenaria ordi-

naria, zonª,? de lagedo e Olªf-,O dªabertura de cavoucos

BASE DE LICITACAO 3245000 REIS '

A carta fechada, que cada concorrente aprensentar, deverá conter:

1.º Declaração eseripta, obrigando-se. a fazer o deposito de 5 por cento

sobre o valor da adjudicação;

2." Documento de competencia para a execução do trabalho;

3.' Documento de ter feito o deposito provisorio de 2 112 por cento da.

base de licitação;

4! Proposta do preço, fechada em sobrescripto. —

As peças do respectivo projecto e as condições especiaes d'estas emprei-

tadas estão patentes na administração do concelho de Cas.ello de Paiva, na

secretaria da Direcção e na da 1.“ secção em Aveiro.

Aveiro, 18 de Junho de 1888..

O Engenheiro Director

Casimiro dIA. de Sousa Menezes.

DIRECÇÃO

DAS

OBRAS PEBLICAS DE METRO

ESTRADA DISTRICTAL N.” 37 DE LAMEGO A ENTRE-OS—RIOS

RilIiL ENTRE A I'OITE DE CIRIIIIIS E IS PROXIIIIDIDTS ,

RR T.IRZIEIH DE CIIII (TIR DO LINÇO) ,—

sassnmaçae &

AZ—SE publico que no dia 8 do proximo mez de julho, pelas 12 horas do

, dia, na Administração do Concelho de Castello de Paiva e perante o res- .

pectivo Administrador serão recebidas propostas distinctas em carta fechada '

para as seguintes empreitadas parciaes:

  

 
 
 

 
  

 

        
 

 

 
 
 
 

 

 
RIAXCí-IINA a vapor da força de 30 cavallos, construida em 1883 nas oliicinas da Emprcza Indus

trial Portngneza para O hiate dos pilotos da barra de Lisboa, Visconde do Pra.-ia- (J'raxnde de Macau..

EMPR ]ZA INDUSTRIAL POR'I'L'GUEZA, actual pl'npl'lfrf'u'là da oliic'ma de construcçiies metalicas em Santo Amaro, cncar

rega-se da. fabricação, fundição, construcção e collocaçzio. tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramar

ilhas ou no estrangeiro, de quacsquer obras do ferro ou madeira, para construcçõcs civis., nieclianieas ou marítimas.

Acccita portanto encommeudas para o fornecimento de trabalhos em que predomincm estes inateriaes, taes como, telhados, ri-

gnmentos, ciqnilrzs, escadas, varandas, inncimis a iwpor :? su:!s caldeiras, fligiosítos para agua., bmw/iris, raios, rodas para transmis-

são, barcos mor—idos «. impor rmnplctos, cshafrrs de ferro e refil—ro, construcção de. cofres fi prova de fogo, etc.

Para afumlíçã'o de columnas e vigas (em estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depositos gran-rica quantida-

des de camas de todos as dimensões. '

Para facilicitar a entrega das pequenas cnconnnendas de fundição tem a Emprcza um deposito na rua do Vascº dª Gªmª, 19

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e p:;lrões de grandes ornatos, e “em geral o nec,.issario para as constmeçães civis, e

oendese tomam quaesquer encomendas de fundição. '

Toda a correspondencia deve ser dirigida a Empreza Industrial Portngueza, Santo Amaro —LISBOA.
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arraia: da

, 60N088HEA,FLORESbrancas,

PERDAS szmmsss,

Esaonmznro, etc., no.

PELO

clinic iii FERRO uma
<. Em todos as heal º. ,

"'/lª Pharmactal ºxºª' &

“º 0 acimª“ ”'

  
Xª 1—Tcrraplenagens entre os perfis 0 a 99 na enteusão de 1:323'“,0 l

. BASE DE LICITAÇÃO 2:941-5000

Dan-mos. Canvas

Vmus, &“.ch

PELO

maiªnnnvo GHABLE.
Em um :: Pharmacia do Unum

Onda se an.:cnira gratis n

|!»qu Chulo.

PARIS

   

  

  

   
  

  

  

 

N.' 2—Idcni entre perfis 99 até ao fim, na extensão de 1:94:13“,0

BASE DE LICITAÇÃO 312885000 REIS  
  

       

.Lista—' pílulas. em que «enão-'se reunidas

as propriedades no lado e do Ferro. cou-

vêin especialmente nus . Fungus tao variadas

que Sá“ Ii consequencia «.lo germe usei-uru-

luso limiares, ceifa-('s. .iuíiirsfríí bªias,“, etc,)“.

doenças contra as quaes os simples fex—

mgiuosos sao meme z-s; na Chlorosls

(pallida: das meninas não ”trust.-Inulmu,

& Leucorrher. [ficares brancos ou Ninar

alro'». & Amman-hen. ( .»anlruaçãa num

ou dífllcm. & Tulca. a Syphilu consti-

tucional. ele. Eiunm. offerlwrem aos meli-

cos um ªgente therapeutico dos mais

euergcos para. estimular o organismo e

modincnr as constituições Iymphaticas,

[races ou dentina-las.

N. 3 — !) iodureto :!e ferro impuro ou :o.

terado e um medicamento iniicl. Iz'rimnte.

Como prova da pureza e autheziªicidaiie da:

verdªileirasrilula: ih nian—cr Lenin-seo

nosso seno de prata r.:— c-

tiva. o timbre da ('.llºãlám7êqfa'

  N! 3  Muros do supporte,com 2:903"-ª-,0 dªalvcnaria de pedra sccca; 310'"'º',0

de alvenaria ordinaria e damª-"3,0 diabertiira de cavoucos

BASE DE LICITACAO 2:2595000 REIS *

X.“ 4—Construcção completa do pontão no perfil 46

BASE DE LICITACAO 1:1385000 REIS

N.“ õ—Aqdednctos de diii'erentes types, com 279m'º',4 d'alvenaria ordinaria;

36'““",0 de lagcdo e 137ª'º-,0 dlabertura de cavoucos

BASE DE LICITAÇÃO 4975000 REIS

 

 

giz-nta, bronc/zítos, res/'ricnicntos, ([e/“litro, rhcu-nmfisnzos, dores,etc.; 20 annos de

maior successo attestam a oiii :acia d'este excellente derivativo, recommenda-

do pelos primeiros medicos de Pai-iz.

Deposito das pharmacies—Em todas; Pai—iz, rue de Seine, 31.

 

semeninoscuso-Sá
: :.SAU DE;.'=DQ='—D I'a'FRANTCK'

Apel-lentas,!ístomachlccs, Pur—galhos, nepal-ativos

. Contra : Falta de appeule. Prisão de ventre. Enxaqueca,

Vertigem. Congestões. etc.—Dose eram.: ria : 1, 23 3ng“,

ªªºªª' ”cºm“-*ª Amaso Selle da União dos Patrimtescom o roiulu em A 60h28 e

"InI'm. Phrmatla Inf-BOT. — Iuposím emumªprincipes "....

        A carta fechada, que cada concorrente apresentar, deverá conter:

1.º Declaração escripta, obrigando-se a. fazer o deposito de 5 por cen-

to sobre o valor da adjudicação;

2.º Documento de competencia para a execução do trabalho;

3.' Documento de ter feito o deposito provisorio de 2 112 por cento da

base de licitação;

4.' Proposta do preço, fechada em sobescripto.

As peças do re5pectivo projecto e as condições especiacs d'estas eni-

preitadas estão patentes na administração do concelho de Castello de Paiva,

na secretaria da Direcção e na da 1.“ secção em Aveiro.

Aveiro, 18 de Junho de 1888.
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de Janlé

dudocteur

mex

de: Fabricar“: e a nossa

assignatura aqui juncto.

Phai-manº em Paris. rue Bonaparte,

DESCONFIE-SE nas FALSIFICAÇÓES

.; aid.- .: .: -“ » —' ' -' -'-
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O Engenheiro Director

Casimiro d'A. de Sousa Menezes.

A FATEIXA

Publicação mensal sobre coisas. . . por

uiguezas. Um vohune de 180 paginas col—

label-ado por escriptores distinctos,200 reis.

A OMPANHIA MORRI SIOERR

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão populares e acreditadas

 

 

A PRESTAÇÓES

500 RÉIS SEMANAES
I DITIIEIRO COM GRANDE DESCONTO

DAVID CORAZZI, EDITOR  DECDIO VOLUME DA

MAcmNAs PARA COSER
Bonanno mansa uma

E MODERNA Deposito na livraria de Barros &. Filha, rua

DEVIDO AO GRANDE Chamamosa attenção para a nossa machina de O LIVRO EOS SNOBS do Almada, 104 a 114, Porto

AUGIIENTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO IIRIIERREIRR RSRIIIIIRIITE BAPTISTA DINIZ ,

ron _ ,

Além das 5 fabricas no 'II. ossuia estabª l' ceu l— - .» - , , I s S

tiinamente uma gil-ande fªbrica, eiii Kªlil/mudeil e A melhor que tem apparecido ate hºJe' TACRERAY O GAGO

Não tem rival.

E” a rainha das machinas.

As machines SINGER são as que tem ob—

tido os priiiicz'ros premios em todas as expo-

sições.

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL smczn
75—Rua. de JoséEstevão—79

AVEI RO

que todas reunidas fabricam para cima de
(celebre escríptm' ingles)

TRINTA ITIL RIIIIIIIIS SERATIES

Façam o «novo catalogo que se lia, publicado

CUIDADO con As IMZITAÇOES

Comedia n'um acto para. 4 homens e 1

Versão oílerecida aos snobs portuguezezes senhora.

de todas as classes, idade e sexos

120 réis

Pedidos ao auctor em PORTALEGRE

Nesta obra teem todos os leitores acer- Pº 690' ' ' ' """ '

teza de encontrar o retrato dos outros e

quasi todos o seu retrato proprio.

A obra consta de 2 volumes 0 devido—se

em 50 capitulos. Preço de cada volume 100

reis. A” venda o primeiro volume, o segun-

do sabe brevemente. Vende-se na casa edi—

tora de David Corazzí, Lisboa.

 

 

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Iaargo da "vera-Cruz

AVEIRO

75-Rua deJosé Estevão-79

AVE IRO

 


